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ífO»E=;flE^fiiSí-G. -  M A L A G A ,, g im n a s ia  y  a c c e s o rio s  p a t a
c a sa  l le v a n  s u s  m a rc a s  d e  p r u e b a  y  s o n  g a -
 ̂ Glssea especiales, ©oa p&te¡a¿e úa iw/ee- 
ei6ü por SO años.
Baldosas (le_aito y  Íííyo r e lw e  pam or- 
aameaíación. íuiilacioiieB de los mármoles. 
La fábrica más antigua d^ Andalucía ,5' 
mayor ezpoiriajpiófí.
ia§ ; la < ít íe i3oá im p e r t a ,  n o s  iq t e r e \
ía  c iu d a d  c irc u n s ta n c ia  d e  h a b e r
q u e  .h o y^ o e u pa  y  a p r o v e c h a n d o  la
'í-'-w>  V * , - ----------- .C irc u n s ta n c ia  d e  h a b e r  e n  e l On».
^ d o s  m a la g u -.ñ o s  c o m o  e l p r e  ■q u e  esídn. a b a n d o n a d o s  y  d e s a te n  
d id o s  to d o .í lo s  s e r v ic io s  p ú b lic o s  
m u ñ id p a j[& s, q u e  la  a d m in is tra c ió n
Recomendamos al publico eiO' ennfnr>d»n | ^ClhUbaij^j^ d a  V e z  m á S  d e s a s tro  
ESl»í«tros artículos pal en lados coa otras im i-1'’^ ^  ,qt!ejde eSte m o d o  eS im p o s ib le
tiücít»"'iaeE heciias por algunos fabricantes loa I
cuales distan muebo en beliea»., ¿alidad 7 1 S i  e l Slfl’íS c rra n o  dfiSde SU p u e s to  
TOioridíí. Pídanse catálogos ilustrados. | a c tu a l yífctkriof te s tig o  d e  g r a n  e x
s id e n te  d e i C o n s e jo  y  e l m i n í # ^  d e  
U  G o b e r n a c ió n .
I n f l u y a  y  p ro c u ra ; e U S r. S e r r a n o
qd« bo están todavía pagadas, no obstante" 
m a r anunciado otra sorteo eí día 20 
mes sotua!.
;;|)iros e-itremos de interés,- como
4#.. á b.3 péÜSjyüiSÍag
á ,  t o d a s
p sm fiíf! í>i6n»aü ^stán jarídi-1 Pueroa deeignados nafa r 'e á í i i l r lS *
m o p rim o rd ia l m isión  la  de re g e - a  1^ . . ___ __ ; hicieron comparaciones entre arriiftiifl i.»n«a i Wft« A mfantena
n e r a r  e ste  A y u p t a r n ie n t o ,  y  te n g a  
ja  s e g u r id a d  d e  q u e  e sto  in te re s a  é
lí^i®£dddn7 'd$s^cho, MñnjuéftdeLíBeioBlS
influepci^  ̂con el Gobierno para, que ícárquica  
el MuiaJci|[ í̂o de sé pusiera i
e n -,c ;o n d ic p ie s  de, .p o d e r re s p o iíd e r  
é ñ  al|fo 4  |pS heóésída'des d e  la  cq.r 
d e se o s  d e l v e c h id a fio ^
0 a  l a  B i p u t a e l é n
el dá 
(¡orpora-
se iP3 adeudan cuatro meseg, coiifiene
Oirnor-
.¿bs.j-i’;
-"T r̂ á muebla  ̂ñojf68 Btínuijo, Bdj6s, y Qs.?cí& HstrftrftI., I- úíti.mq, s9,aeofdó solicUar d.«i Áyún-
mi..*, «e .CAsaí^»oae..‘ m r n i m é i ^  ceetóa M  lo a  terrenos dónde se 
to :0;a lós|coloaG?á el msuioleo. 
mismo lo demo0- |  Cosyon®! aSo SavUAfn sido des-
J  .ogamos á lo» iaíojesados que concreten 
EI| Cí-rgoc, y qufe eiijuíñfa nos 
oi  ̂ ;g panicularmcata la
Jas h o m il ia s i  'OKalidctci, y  desda íu'ego, si es exacto y . bien con tan oaaestsa interciori^i" 
fa m ilia re s  d e  la  fra c c ió n  l ib e r a l  m o -  maniflest^n, publicaremos ---------  opuestas intenciones.
y in Acost;y Meave. a s c e S i T
» a  .o s -
garaaiia de cu en ambos casos tomó parte tan actiys,* si -Por noticiess recibidas
con
aurt denuncias, para que ips abusos sean' 
ó por lo irenc» teog-in la san 
cio^  ̂de la yergüenza y el
Madrid Bebemos que se le hapracticado, 
1 éxito fslíz, una delicada operación qui-
que
Éav a nueva casa dá todo su valor pojrl ?® ^  losi p lá c e m e s  y
alhajas;» crespones, prendas ŷ jMres, efepjtos^ d e  to d o s  lo s  m a la g u e ^
n o .h a  re s ttj^ a d q e s tó rifíé ^ iíú fil.
S i  e h ^ á ^  ;e s íim a  é l ^ f . S e r r a n o  
la  g r a t i t i p  jy- la s  s im p a tía s  d e  u m
h l i i  s. e « to d ,io * ííA í/ailcfk a-.vHa AfN»».-/. y j . ! _
IL  PAGO DE LÁMINAS
^Suscrita por VdWos acreedonSbemos re­
cibido una carta, en que se noa cw cuenta 
de Ciertos abusos que se dicen cometidos 
en el pago délas lámines, rogándonos que 
se de publicidad al hecho de que existen
de todo ftUo consí cuóneks bien amáraas. i Nn« aií-cynmAa ..
W . e l  .« ta b le ta
, Nad. ir,i. l , j í .  da pne.t.0  áaimo ,ua am-f a!
de c h a n to  portIv.d compra, ciaa» de ¡a ta . l í  .M anol6n
éiu to * * P ld o , O e m ejit®  M « a e « .  f ™  ««•WíclmieMo . U  O t o  de ife S “ '
. _____ _ •?„MM>ida-:0.g.ütaad« po, la «m ia ló a
S u e le  d e c irs e  q u e  Jos^ s e a o re s  q u e  
v ie n e n  á  la s  p r o y in c iá s ,  c o m o  a v e s  
d e  p a s o , á  e je r c e r  e l c q r g ^  d e  G o ­
b e r n a d o r e s  c iv íle s i lu e g o  q ü ^ p o r  
lo s  v a i v a n e s ^ e  la  p o lít ic a  t í e j a ñ ^ ^ l  
c a r g o ,  n o  v u e l v e n  á  a c ó r t e s e ^  
d e e s a s .
A I  ú lt im o  G o b e r n a d o r  h e m o s  
te n id o ,, a l S r .  S e r r a n o  Dom í|i¿ii'ez> 
n o  le  h á s u c é d id ó  é s o ip a r t ió  d e  a q m  
p a r a  t o m a r  p ó s e s ió n  d é  la  S u b s e c re ­
t a r í a  d e  la  p re s id e n c ia  d e l C o n s e jo
0 * I« r e s  p a r a  e e m e a tá »  f loajOTocsíet, y ewiara á preaWio á Jodo i daí G o.greao'prertodaT drH iS"
soio» oeondmiooa. oonvenojsBale». ! Nomaroaa -
E { i = i i : i ' s s í „ . f c
la ffto s , Griááada, 6Í.~-Maiaia.'
Í 0..4.V ' - r ----- — JT--V.' ; dedican sus productos.
f S d X *  I . primer término se representóel pre-
' " TTrt t 1 tcioso diálogo de lúe hermanos Quintero
laterprataclto ’
Allá ello» con su conciencia.
cose-
Junta de Festejos
i clmroü nutridos aplausos por su esmerada 
í labor , ftííística la  señora Ríos y  el señor Ca­
lero.
' #^^-<sn!aet'óMiéa
Hoy se ,l^n ;|m o^^ miichaá más precíu-
d ^ m im s t r b s ,  q u e  d e s e m p a ñ a  su (tío , 'sioües q a ñ í S t e í & e a t e É .
^^,A.,á^íiI>eiy|jp
.Iameaiatséentemair^¿7v-ml voifeiiieío ál
presidente del jurado r  éáe-ss retira á de-
hberar sasj^Mén^osiílá^éSjóc.;'
___
el todito generaHe Gringa y ^ ía s  áistMbui-l p o | j ^ * f r i S ^ ^
ayés canoras de Canarias, y se ceu- <?oa en la Audlenója y »aí airededorea éntózo á k Aiamísí v
p ó  d e l a s c c s a s  d e  l a p Q l í t i ¿  m a la - A k  Alameda y
g u e %  s e g ú n  n o s  h a d a d o  á c o n o - l  , « 5! eefo ■ J  La
un vis- 
sorprendi-
c e r  el te lé g ra fo . ,qqanlien-
err«no. w c i r  aeerea'4 e-tr' ■' ■ ......
s a n te  a s u n to ff es q u e  los-
I :, Salvador im ía fa é  P t i m á í ^ ^ ^  ell^ ;emé,situado el v'PákciO-d̂ ^
Serrano'id*?crr a c e r e a ^ e 4 án¿iiítere-^ ■ ^ iS S IS  í ■ Aíe^edirtíe lus m m s ;  '‘¿ ¡ i p i í
I ia- óúádW'píií-í'éátnshoo.té su smtíguo
1̂ msda,;níllikFm
Todas las bocscalles están iocupada» po#-
I Las graciosas y  bellas h&turricas Isabel 
_____ |y Amanda Muñoz ¡entusiasmaron al eon-
33n el local de la Cámara de Comercio y  í í f S íü f ^  ^
in íia yiV'aa'I/Iá'aaím rií» t tt— - j . ■t-áOS B.Ol&ylfiS'SiSllŜ SS lldVIIl&HOfi-P&IjSiCiOzry
íron un nuevo triunfo en el Baila Jn-
¿i, íA „ ... puerta no| la Junia Psírnaaents do Festejog. \  ^^nacional,j al bfeiiay la jota en compañía
d i  psrsonat! ^  dooeaa| Aeistieicn los gañorea don fivadeto M ia-' cantándola sa herma-
lectura de la sentencia el| Simó, BImas, aprovechado discípulo del
na don Francisco P íiai, don Alej indro iictabla vk iin ista  y  profesor de es-
a e^,.despvjo. iS o lís  y  don Ricardo YoU i. A s  Conservatorio don Em ilio Solo, ejecutó
0 t  Q ntei«e^ K .M üx>  P ’ /a sesión el secretario da lectura iaemomposicionos Scem
í Á r  • 1 A A i  acta c e la  anterior, siendo aprobada por f f  f  ® ^ i'p v a d o r  Marín Cflado manifestó deseosImenunidad.- A«ff ^Sarssate.
Tjíabmr, pero no le £ué concedido él per- f  E l sef o? Y o íti dá cuenta del acto vérifi- f ® pláce-a:;ñoy, el.'prí’' Diyate |Cid» tó ddpiágo último para .<!“? b ^ ó  A  ;CabO
estuviera 5coKctíreo decarm as y éarmjesWe-halt'de^ l.a^s láerítoría.
^^««ados p S a ^ ^ r í e ^ ^ d d
S ^ lid ls i d e l  sfeo 
8 s; parejas
.bvffli uoi v,w»y í«  „ I- , variadas y  bue-
en un todo cuanto ha I?«,!«?« t°u  ■ °
comisión. S  ' s^^'adabilísimo espeetáealo. ,
te mftüiftfifita que en visÉ d e l l o r g ^ i z a d o r a ,  él apredaídó 
cambio dé gobierno se ha alterado ^ ca él tonimróh
-ama que so acordó para fiaska m ^ íti-tF ¿ i|^ ¿g “
fior-ncirt/M- ^   ----------  ' “ «jT» «^facoomuu w3ua cuai BU ooi- 3 cl m á c í i e - *’'**'* ^” fmaSíCu Iñs cojíle» h&bía de tomaf Dsrtfi u ñ a '
b e r n a d o r  d e  M á l ^ a ,  p e r o  eso n o  oión Acerca de la magnhud de la pena q W f *®» c^ allería  empuñan ól desnn4o ¡ 2 ie ? i í  A  pohcí&s, | ¿i^igióa . « -  A* i
-̂---------- -  ....«vo qué so sitúen
, ~ iiB e ra le s  e n ‘eí trayecto, ios cáaleA^sé hanyistó h b y l
m a la g u e ñ o s , p a d ilh s ta s  y' fig u e p o is - ch&áqueaáos. < > ; i
to s , a n d a n  4 J a  g r e ñ a  y  q u e  rio  lo s  c á a á íi
J i a  v is t o  u n id o s  m á s  q u e  u n a  v e z ;  «  , ^
c u a n d o  b a ia r o a  á  la  e s ta c ió n  d f»1 ft». . t^aanao HMmos camíiso de la A u d i e n c i a y  ocuyí  ̂ xi^^mirez urenen y  
r r o c a r r i l  á  d ^ s n é d irle  á é l tu vm o s ocasión de obaerv&ir qae aiíí policía con su jáfA interino don
P c T Í A r ó ^ 3 ' u  dos pmfcoaas éstas haMabsB de k  i  García•
E s  v e r d a d  iq  q u e  d ic e  e l e x - G o -  vista áe hoy^ expresando cada cual saíóp Ll  ̂ fó s  civiles de iáfaníería cál
® k  escuadra ©apañóla, no pn-|,^|j[j|^|3 ,§  ^ P | | ,4j í g  poele examinar 
I dxéndpse precisar nada sobre au arribo á esi I , •» O  en, Ja maño quien
te puerto j  ruega á sus compañeros p j8ati-|d®®^é coaveneerse de que k s  construidas 
qaen cDíiatas gestiones sean necesarias!'^ di® 0 ©ipo» s o n jd é n ti-
para él m>jOr éxito de dicho festival. - |e»salas más valiosas; que sus mohtuías 
E l ‘señor Pfici lo ofrece £8í. 1 fl®^®^J*;Oiísma éjécu-
E l señor Romero dice que para las |®íén artística que los hriiiántp», sin ningu- 
tap msrítímas está realizando trabsjos en-|®^ de eepejismO, ni faíco, déseom- 
caminadosí á k  celebrcióa de un número y.P“ ®Aéa mojarse p&ra lím -
sugestivo. : I como í&s verdaderos.^ jhas señoras
fia'( León Herrero h&ce presente su ^iai-1 deséen adquirir alguna alhaja sin salir 
acomddArnn Alcalde con Objetó d® íeeabar I mandar recadó por es;;
*el pagó de k  cantidad, presupuestada pQy|®*’̂ ^ »̂_iü*iíOáodó lá ciase y  su direocióni 
la Corporación municipal para loa festejos. | Hüica casa con patente en Andaluclá pa« 
Elséñor Delgado López ha prometido e n - v e n t a  de estoA artículos, Sierpes, 104 
tregar en 1.0 de Agosto la suma de 25.000|^ Sevilla.
pesetas. | ®a capital, Pasage de H o-
ia palahra á sus ® » a i  ««nmAtA, i  El coc lósinuió ñor el naBÜlo de, SanL
c o n s t it u y e  u n a  n o v l d ^ r p o r  q u é d e  habrAde i p l k a ^ S ^ r  ^  "«“^^°|sá|® toeóde la Audiencia.
s o b ra  y  d e sd e  h a c e  t ie m p o  se Sabe éra el punto capital á debatir,st bien I P®» ®1 centro del ptsao discurren f a e m s ! , k S * f  ^ esposado
e n  to d a s  parte.^ q u e  loSv a m ig o s  d e  de opiniones!y “ ásduer^^^^  ̂ | J‘®patto eo tos labios un e de p -̂
lo s  Sres-. P a d illa  y  S u á r e z  d e  F i g u e -  pyonqneiaban en pro de la máxima pena, i . Sr. Arrauz cón dos parejas de cabá&e J  ■  ̂ „ , a  ^
r o a  e stá n  c o m o  p e rro s  y  g a to s^ a u e  así lo deseasen para el acusado, jf^® estuvo patrullando toda la m añana.pérLia f
q u ie r e n  c o m e r  eS  e l  m i s m l  p?|to I I Z  5?  ópinienesfio® alrededores. i ' J c i a  trauqui o ímr completo.
p e s a r  d e  q u e  a m b a s  f r a c c i o S  oéú  creer que apli-
te n e c e n a ln ú s ^ ^ ^  de muerte 4 Marín Criado, este n e c e u  d i m is m o  p a r iiu o .  teosa más que resuelta.
M a s  n o  es ese e l p u n to  p r i n c ip a l '
No están de más k s précaueiones; pejî
q u e  e n  b e n e flc io  d e  Ibs in te re s e s  d e ;jE!Ms^ÍéÍÉa’e i a é f ¡ o '
M á la g a  d e b ió  h a b e r  to c á d o  e ít o é - • déspués, Aé las ocho y  cuarto, «e
d a -' lf n ^ s u t íf e l iS e 'd
d ó n i í o l í t i ^  y  s i e n d ^ i n i s t r o  d e  to  dia Ih d l í l e ! k v l í S ' S * t í w S t í  
G o b e r n a c ió n  el S r .  P á v i l á ,  a ih b q s ,S© á ^ tíe  Isa «ré'irf « nn a c id o s  en e stá  t ie r r a  y  .p o r  la  c u á l 
d e b e r ía n  in te re sa rse ^ , e l S r .  S e r r a ­
n o  e s ta b a  o b lig a d o  4  p in ta rle s  1a s i- oyeñtés. 
tu a c ió n  e n q u e  se e n c u e n tra  n ú e s - J
t r a  c iu d a d  p o r . c o n s e c u e n c ia  d e  la  " ^* ® “ » ® # p r « s ld é t t c ia i  
a d m in is tra c ió n  m u n ic ip a l,  q u e  é S - A
u n a  d e  la s  m á s  e sc á h d a lo s á s  q u e  señores
p u e d e n  d a rs e . qoe la indoiéde su m kió n  bañé « 0^
g ? 2 ? . ; g * J ! ñ g g  < .o ..tó » l..« u to .id .^  . A l l l e g í r á l s  A Ia m ,d . principal,ei w -i 
■ ' piéMe toroael dft la gua.día c í.il di»puBO¡
que|SalVador Marín ocupara un cocha de- 
puifto, en cayo interior sa 
f|smbién lOs guardias.
--------------- --.p«*aaa w„v,i.xu«-.punzo-corianieisf í ^^®
con una faca á don Antonio Jiménez A atoi^^^^T **®-  ̂ paeate de Tetuén, escoltado I 
|íilA» que falleéió á conseeiieneia de una
^leik» é k s  63 borhs, hecho que tuvo lu g a p  to ja ^ h itu d  entonces quiê  ̂ el|
V E R E D IC T O
1.* Salvador Marín Criado ¿es culpabí^ 
de haber causado 8 herida,--! púnzo-cortantel
Xlst e o e h e
que la ihdoljláe to  misión Î a^^
E l  S r .  S e r r a n o  a n n n n é  Wa ' ho puedüh aparecer las patéticas
meaios suncientes Páto hacerse de ser breve y conciso, reduciéndóse. séií- 
curgo del ^estado de ̂  éstet^yunta-í^oh^ehíchte, á hacérfün;iî súpién de cuantos
m ie n t o  y  d e  lo  q u e  p id e  y  re c la m a  hau.apoüádo á í juicio y  pueáah
la  o m in id n , y  h u b ie r a  p re s t a d o  4
M álag^un .buen servicio, que .el ve- »n iuisióh'y allantodb su ca-
cindario%  agradecería muchio,po-i
H ie n d o  d e > a n i f l e s t o  a ll í  e n  M a d r id  ; . o ™ n  , íe ^ | 5? a d t t ^ r . S
2. * Al acometer Salvador Marín Cria- 
do y ̂ terir al don Antonio Jiménez Ástoiga 
¿lo hizo ihéspérada y súbitamente sin que 
la víctima pudjera apercibirse del ataque 
ni prevenirse á la Aefensa?rr-SI.
3. * El día 18 de Marzo, de J.Ú(35 ¿conta­
ba don. AritOnio Jiménez Áatorga 68 años de|]j¿2 
edad?—SI. §■
4. * El motivo de'áconieterle y herir Sal- 
vador Marín .Criado á don AntOBio Jiménez 
Astorga en la oeá.sión y lugar íelaciouldo 
¿obró ofuscado por que ai solicitar de él un
In g p s í p sill  to f Cervantes un gíanff® los kíeUgenteayí^opiguio ppr.ei pasmo »ántO|^ggjj^, de armas con arreglo ai p r o y e c t o « « « t ú .  s
f.présenkilóporelBeñor YoUi, sin perjqieioi CJonfai»®!!®!».—-El señor don Fran- 
ad[ á?la cárcel. ¡deque se organicen concíerloA musicalespísoo MartinLerdo éstuvo hov conkMnl
je n  la PJ&a de toros, paralo cual se dió|®i»»do con los señores Delegado y  A d m in k -
lectura á ana epmunieación del señor Ca-f f̂ ador de H&ciénda acerca del leoartodft 
«has propoaiendo k  foimaen qué han d e l ^ ^ 1®2-Mákga. 
llevarse cabo los referidos conciertos. I Dicho reparto aun no ha' sido aprobado 
La orquesta se compondrá de Besenta|P“®s p&rece que presenta algunos vieioa iiA 
proffisores de. Madrid, B wceiona, Sevilla, I  nulidad. wcioa de
d^ehlcpié un g a ^ lá , de’los de ca­
ria ^é tkádo al sÁéio por Al animal 
lonjiaba, coRtusipnándüse una pierna. 
Igi oralnoaík Vfif acidad del .rumor.
Eq.el pasilíq.de., Sauta Isabel, frente ál 
pueá|e de, Sto., .Romingo, habo carreras.
socorro ó limosna eíseñor Jiménez le con-1
ustearpyggjjjja.testó: Va ya  uiStéd á JEóbar qué tlW e feara'de kdrófl?— NO.
éw* Salvador'Marín Criado ¿b& sido ©jo 
cutoríaíaente condenado i  k  p ^ a , áe cua-
a n t e e l j e f e t í ; ^ l G o b i e r n o y e l m i n i s -  '.im parciaíy’ve^^ . , ______
tro  an óm alo  y  de todo coantolen Ips toláoneá BÁ^a^ílfiof'fé^I^dieción militar como culpable Wanfrfsr.aGn
perju d icia l v ien e  ocurriend;o por^iomismo M ptoque en^ntrad éiréó . f  ' |  Jrsgé Aui
c a u to  d e  e s e  d esb a ra ju ste  adm inis-|„^H 8 esta sdert^i el séñor^^G^  ̂ ¿ a s  p®rí¡©« ‘
L̂ « jUrá'?oi8. que han emitido el veredic-
tra tivo  m un icipal y  énéqm iahdo y  su  objeto recordan-
recom en d án d o  la  u r g e n fé  h éces i-  j **® J®® «i*® ctiisíanciaB eñ que se co­
dad d e poner térm in o  á  una $ituári:“ ®“® srájgún i&s patteá cobtrA
4nHcéf!'^® meses y un día de arresto mayor por k í t o ,  y-í|fe,i?óin() líecordarán núestróslectó-
------Francisco Jiménez VargAs,don
■íiss Camsco, don Alej ¡ adro 
don Ramón Di&z déNavo^rOj,
c ió n  ta n  d e s a s tro s a  é  im p o s ib le , p o r  pesando k s  probabilida-
m e d iff d e  una r©»vkión ó  ó ©n ctínlra de los encomm e d io  d e  u n a  r e v is ió n  6  in s p e c a ó n  t , .d Á M e « e s  «  Jéaueen
;5A * ! -fcp »»  4 la.’̂ .n .W e S a  de lo. jaooo.
tado á la par xiue. la  extirpación de ¡popal.... i .  dllí,aeo.i«,do,,atopai.“ 1.  S  
tanta anomalía yiabusó, la depura*Iatóndelos peri tos, ks deckracioA¡es do tor 
ción de tos responsabilidades énto®® testigo s y ios principales ¿rgumen- 
que hayan incurrido los distintos y k  acusaoióa pruyada de
mangbüeadores del mu,nicipio, c u -P “®  ̂J® otra de aduVn en 
ya  gestión ha sido de tan funestas ,  '
consecuencias rara los interesesfa.tT N ^fíf.^^” *^®’® '̂®*!?™»!  ̂ ¥*8*
nosi  p , l  m e jh c s t a n o s o t r B r w  \
E y o  e s t á jm u y  p o r  e n c im a , p o r i . i . t ó n r i o  d o A u C S S
q u e  sie t r a t a  d e in te re s e s  g e n e ra le s , lopipión. “ aouraaez espera k
d e la s  lu c h a s  y  a u ta g o n is m o s  d e l  ?®fl*téádose á la declaración del proce- 
P a d illa  y  S u á r e z  d é  F i g u e r o a y  der^^*?» qué k s  mismas palabras
tos, e m u la c io n e s  é in q u in a s  d e  á raíz del suceso,*
m e z  C o t t a  y  O e lg a d o  L ó p e z ,  q u e f f i lS i^ .f ^ ® ' ^  di-
n o  a fe c ta n  m á s W e á  s u s  c o n v e n i e n - Í n T 2 !Ai2  vista ha hablado de
« a s  p p o n a l e s ^ r o  e l S r i  SerraL^^^^^^^^ *»“
o c u p a rs e  d e  co*| Term ina la presidencia recomendando al 
sas á?  M á la g a im á s  q u e  e stás m e n ú -1 i d ^ d o  deseche todo temor y  con k  vista fl- 
denc^^S la  p o lít ic a  d e  p a rt id o , |j® ®5 ®1 «a“ Pji“ i®ntOde su deber, para que
M í o  seguido íás acusaciones dicen q u e ! M e l i í ó a  Asen- tenor, levantándose k  sesión a k*s cuatro 
aostiéñén sus cMciuaíónes defíáiíivas. de k  tatdle. ,  ,
Lá* defensa maniflesia que no deben f Anti
_as_ 
JuliánRaado García, don
apreciarsek8 sgr«Aastés dé x M ñ c i d é n c i V y L t s d e s m a  SOüvL 
diferencia de edades, por tratarse dé un de^f 
to o  ciaráménté dsflftiíd en el Cddigo y. 
dó .0  le . 1, ,.„ c e w d o  1.  U l  o V i S Á ‘ “ f e f í
rresponaiente en sti grado miiümo ó sea k  
de eadep^ perpéttía.
rrea de Navarr*, abandonaron 
nena k s  debidas,sreqau-
P co-ggjojjipa  ̂ jjj i|p^o algunos de éllos acompa­
ñados delslicías.
San Sebastián y  Málaga.
Los csQciertos serán dos.
Todo lo que 88 reñera á k  organisáción 
da estí s fiestas musicales estará á cargo dél 
director de k  orquesta don José Gabss 
Qailea,
El presupuesto para este número Asclenr 
de é k  cantidad áa 6.Ó0Ü pesat&a. . 7
Fueron nombrados ios Sres, da PtótO y  
Solís para que formen parte de la eomisión 
oigaiilzaáora del Coso Blanpo. 
toftíáronse otros asuntos de régimen ifi-
«^«fliPaj^Ddlorea *Rome- 
ro Sánchez «0 presentó esta mafl^ina en k  
salle de k  Jara núm, 5, dondo habita su suegra Ana Cuenca. «««ua su
sn nuera no lo sa-
Vuelve á suspenderse la seeión para dlc- 
'i$r sentencia.
l i a  sem teatela
t o o .  lo r i . n o . . r.“s .  R ír » ;
yesu.tó con la cara como un ecce-bomo, for- 
m?^ndo k  covrespondienk denuncia.
el gobierno ci-
A oportunas
á ib solicitado d e k  Jefatura de Obras pú- 
g c a s  p ó re l stoor don José María Blake y  
Sanchex, en demanda deque sel e c o i ^
■39®̂ í-?v'-ta®saaaK6amtK^^ i  dan $00 h k cs  de agua por*^segand!o d ^ l* ^
C o n íP fflta . —  E l contratista de obras
a » ■ —S»'-— X' — - ■rfVgviJUUV ‘U.^«XO
Guadalmansa, término de Banahavís, para
k  producción de fuerza eléctrica,-
Ü iii» id a « d  « L a  H o ia fp á 'd e x»,-^
Sr. Director ,de E b Ro p u la r : M uy señor
Vuélto á k  sala el tribunal de derecbo lS L ^ p e rl4/hM a{<!> fi *.■dase, lectura á k  sentencia
Ea M  *  ,de k  verdad debemos decir i  ̂ ® ®b Málaga, ha'realizado en Madrid en k  
que tantc^émor era absurdo. isuma de 60.000 pesetas la contrata de los
XiloirlAi  ̂ i j e s  del paseo délas Delicias.
_ ■ i  Las obras han de estar teminadás én
TAntO| l eí interior de la Audiencia, co-i Diciembre del corriente año, debiéndose 
mo en k  luarta de k  misma, el orden ha I llevar á cabo con gran actividad.
ió durante los días que ha durá-| El domiogo próximo ile-
graciss á las mócÚdas adoptadas |  gara á nuestra capital el piimer tren botijo,
p«iL“r.terLac.,r.:s:tô ^
serelaciíffR  con él interés génerálfl*™ !”’*/®”*®?*® «poyo y faeaza que et 
d e l a p o b l ^ ó n .  r|de  au mi.m . ri.ta .ild .a .
j do k  vÍB,j 
i por el o 




al de la guardia éívil señor Ra- 
jefe de policía Interino, don V ic ­
ios cuales m e r e a p k ú s o s .
Apelftcldfii
defensor,. Sr. Bugelk, propóna- 
,6 k  sentencia ante el Tribunal
Tras el formulismo de rigor llegamos al 
miomento culminóte y el magistrado que 
letí, don Luís María de Saez, pronuncia k s
ter ribles psiabras: _
F^alkmos: Que debemos condenar y coú-lsuprem' 
denamós á Salvador Marín Cfíadq á k  pena
de muertéj que se ejecutará ep k  forínái Ha terminado todo. Salvador 
p re ^ m da  es Jo s  artículos 102, 103 y  1041 sido condilfeido á sufrir la pena más
po, la-ley d e l que el CdSigo registra. ^
A ^ i l  de 1900, y  pasa caáo de indulto la de ' ’ ' *
ba 
severa
conduciendo bañistas con bi letes valederos 
por doce días.
L o f i  «>Íéot?ieo(H.™ El día -primero de 
Agosto empezarán á funcionar los'tranvks 
de tracción eléctrica, en k s  linGaa'del Palo 
á k  estación y  Bdñop.
IS o b v *  u srK  o B t á t u á .— Conformé
anunciamos, ayer se reunió én la Cámara 
da Comercio la comisión encaigada de ar-® 
biír&í fondos pá?a erigir upa estátua al se­
ñor dOñ Carlos Larios Maríiaez.
En Junta general extraordinaria celebra­
da el 5 de Julio  por esta Saciedad en su 
local S. Juan de Dios 31, entre otros so 
^optaron, y  ,por lo tanto qtfédaron firmes, 
los acuerdos siguientes:
Primero: Quedaron canjdadas y  liquida­
das en BU totalidad con sellos todas k s  ac- 
fué creado nuestro' 
Gafé Abasto. Y  con lo que le sobra á dichas 
acciones se puso también a l corriente en 
sus cuotas é ios compañeros todos en gene­
ral que no eran accionistas: Este acuerdo 
füé propuesto pOr k  Directiva, y  aprobado 
por unanimidad, guiados todos dé verdade- 
ra fé de unión y  compañerismo, de k s  que 
tantas prueba» tiene dadas esta colectivi­
dad.
Con este honroso ejemplo aparecerá el
Asislieron loa BfiñnTfl P h tur -• I !®“®bfcafi del primér semestre del
d a n do  # t o a n o  á  to d o  a q u d lo  quefí®  ®b«®<̂ vancia d e i.m ito io Yo ’ n l ie T ik  i ¿La h .  ¿érecito;^^^ ^^Irador M a -iG il, Gámbero. Panalvkf b Í I ucS :  i
y-A« o í „ .„ ! L A ,it ie m D 0a vflnirt«»A A t > o e n | t o ^ * ' * * ? a c c e s o r i a s f r í a  Criado? A  juicio da los sMcres que* k|García Herrera, Bolea y  M onkaer. ^  '
Aquí, en r^ lid a d , á to mayoríaQÍ lUdiio A-n ■ y ®̂ P”®* Jbsado el significado dedel v e c in d a r io  M á la g a , n o s  im -. , í ~ '.L- , Joáda una de ellas y el alcance de la neiyau
p o rta n  p o c o  l o s p l e i t o s  p a r t ic u la r e s  ¡ción ó afirmación que á cada uüaaaáa!^
‘  '“I r a T r t t t f u f f h S f ^  , E íW í.w é n ie , .e ío .'A .T.te z  'Nai.expHcé
M B a t™  .1 . .f ia r  S .8. , M n  voz . i . .¿  «» 1.  eoaTqcato,k. y  de.paé. de
entono aito.pronunciaksanteriores pak-|?m itir e lte M ib le k ilo   ̂ derecho a ld k c a tw
labras, miramos al reo,sin lograr descubrir! La  opinión núbiiea no AhfitAnio ««h a  veeaudadas eaun
< m a i» m M O .« ñ .ia e d e ,m ^ y o .  ■ ' l * ¿ S t a f e S l , t o p ^ ^  “ “ “  '*<" 4«
en sus pagos, 
y  m  un solo compañero dado de baja por 
este concepto.
Segundo: Pov dicho acuerdo faoron dero­
gados ios artículos 7 y  15 respeetívaménte 
de nuestro reglamento, mientras ésta- So­
ciedad tenga Gafé Abasto.
Tercero: Se acordó regalar cinco men­
sualidades en seflós al compañero qu© pre-
\
m
' '  ? , V ‘
D O S  a P lO lO K B S  T J l M S a M
E l  » > © p ia l J & a !
Viernes i3 de Julio de 1906
p ^ ü ^ c a á r^ te  es una curación y un triunfo; miles de personas dan fe de sus buenos
^  . .  ■« /•  • . * n _____ _ _______  -»%TÍ/ía/1ni»Qa f i a  T y ifk csrjm ^rv cí a+ /»íPftP nilP <IP VAHdftH ÍAUtOS bOÍ6E d i  M O L O P É ?  r e s u l t a d o s  p a r a  q u i t a r  d e l  c u t i s  e s p i n i l l a s ,  m a n c h a s ,  p e c a s ,  paño, picaduras de mosqu).tos, etc.¿ lü l Uuo 00 loiuicu lauiuo uuloo uj “ v .Con su uso se conserva la cara sin arrugas ni e r u p c i o n e s . — Venta-en penumerias y nnuyru »ni,a_e—  --------
G ran  N evería
de Manuel Román
(antea de Vda. de Fonce) 
a lam eda , 6 y MARTINEZ, 24 
Soibete del día.—Crema de aTellanay
51
Freía. ^
Deidelai 12.—Avellaná, Café con leche,
y Limón granizado.
Ilifgraiiiiciis l@$ @|@s
| '; )D r . RÜI2 de aZá GRA LANÁJA
r  MédlioO“íJ*®iiüsta
iCalle MARQUES DE GUADIARO núm. < 
' ' '• (Travesíii de Alamos y Beatas) - '
sNavas y á la pupila Carmen de Is Hoz Me-|rera Larios.
^ W u e v o  In o p e o to » .—Hoy ha tomado 
posesión del cargo de inspector de vigilan­
cia de esta provincia don José Castillo, ce­
sante del mismo cargo. .




GRM UiiCiW W S SANÁTOEIO QUIEUEGIOOd . e  <3.e l a  T T I C r j O l R I - á k -
DR. J. HUERTAS LOZANO
Operaciones de todas clases. Consulta diaria desde las tres de la tarde.
F é l i x  S a e n »  © a l v o
Esta Gasa ofrece gran surtido en
todos los artícu los de E stación.  ̂ ------ - j  -
Extensas colecciones en Batistas. iTTahitaciones denendientes pára los operados, con esmerada asistencia 
Muselinas, Gasas negras, blancas y I 
colores; Céfiros, Bíusas bordadas d e| 
batistas y seda é infinidad de artíc»-”
los última novedad para Se&ora, 
Especialidad en pañería, alpaca ne
W  CONTRA EL CALOR
| :S É  a Ü Q U IL A Ñ
e^c ip sp s almacenes en calle de Al-
la fábrica de tapones y
_corcho; calle de Martínez de Agui-





------------------ - H En Artillería han aicendido al empleo __ ________ ^
figueroista, repueato no hace mucco. Jinniediato dos comandantes, tres capitanes! y colores, grandes colecciones en 
A «eldont9.-Ai desataicsr un c&rr  ̂ pjimeros  ̂ Ichalecos fantasías y driles para caba-
Entre los ascenaifios figura nueswo que I
lido amigo el ilustrado capitán D. Alfredo|ue SA STRERIA
haíiiiio V Sánchez da Tovar, desfinadó en! SEGClUJN ÜJii ísAoLrUhixLA.^ 
f .  "  i ^ J i i a í a T o i a p o  de monUfia del Con g ra n  esm ero B« confecciona 
C am p T d tG iL ito . toda clase de irages^ p a ra  cabaUeros
—E a la Escuela Superior de Guerra se |  ^  predios m uy economicps. 
i ha abierto cóncurgo para proveer cuatro 
plazas vacantes de profesores de idiomas,
correspondientes á inglés, portugués , ,  ̂ ,
mán y árabe vulgar. i Bepeoialista en. enfermedades de la piel,
i-Han sido nombrados ayudantes de |  Curación de todas las afecciones del cue-
en el Pasillo de Santa Isabel el jo v ^  
años José Sánchez Gutiérrez, cogióle 
mano izquierda una de las ruedas, 
atándole una herida contusa
Iros. 1  ̂  ̂ 1.
Fué curado en la casa de socorro de la
calie de Alcazahilla. \
® 1  « ístésaag®  i  iatestiae» s;
SeíoíMacaí de BUé do OfsrSes- 
S r1»s  na tu ra l© ®  d o  A gua®  d© 
LA TOJA. (Unicas extraídas por evapora­
ción en ej vacío) para baños generales y lo­
cales. Ciir; n; raquitismo, debilidad yeneral.
PIELES HIGIENICAS
ípara frescura en la cam^, con especial curtido antiséptico que las hace
recomendables á todos,/y de gran necesidad para viajes, pues tendiéndo­
las sobre cuálquier can^, sirven á modo de aislador, evitan todo contagio
y ahuyentan los insectj6s.
' Unico depósito p a ^  Andalucía,
E V A R IS T O  M IN G U E T
J u a n  G ó m ez  G íirc ía , 4 0  a l  4 4  ( a n t e s  E s p e c e r í a s ) — M ALAGA
Almacén dé Curtidos de todas clases. Completo surtido en Novedades 
para calzados.—Casa fupúada_en_187^
DIRIGIDA POR
d : Antonio Euiz Jiménez
iHoras de cl&se de 6 á 9 de la noche 
élam a, 43 y 45 {hoy Cánovas del Oaahllo)
O A T U B O ir ís ii
DB
E m ilio  O t to  L e h m b e r g
e s m b m d o  serv icio  a  d o b ic ilio  
8 , e®ll® Oa®ap*l*»*» »
En la Botería del Pasiilo de
Santo Domingo núm. 28 se vende vi­
l o  legitimé de Valdepeña Blanco y 
Tinto.
campo del ministro de la Guerr», el coronel ijfo eabelludo, incluso Tiña, en 15 ó 20 días.
«V,_____ _____  . de Infantería D. Ricardo de Oyarzábal y |  Herpes en todas sus manifestaciones.
e tr^  etT ski rival para curar la escrófula. |  Bucelli y el comatidáute de Artillería: don I ,, p^flo de la cara, manchas amarillas ó he- 
Recomeñdado su uso por las eminencias |  qó^ sz"y González Valdés. Ipáticas.^Lupüs, Psoriasis, Lepra y latu-
méáicas del mundo. Farmacias, droguerías! comandante general del Csmpo deWjfcuiosa enc|l primer periodo.
V casas dé baños. Depositario en Málaga, |  Qib,altar ha pasado revista á ,1a fuerza y i Consulta de doce á dos.
Farmacia de Caífatena. i  edifleios militar* s de Tarifa, quedando sa- |  ̂ Cali© di© CompaAf® 18
S© v®ud®m puofft»® P*^®®®*®“ ‘|tisfecho de tu visita. ' -
tes de derribos y nuevas y ventanas de to-i paé obsequiado por el Ayuntamiento y^, Í I P Q í l H  l i l i l í
das dimensiones, balcones, huecos de c r i s - p r o v i n c i a l  Sr. Méndez Reinosaif W V  M w O v W  U l l l *
tales, persianas y remos. Muelle Viejo, ^^’ |conun expléndido Ambeli habitación COn ó sin muebles, en si
El teniente coronel Enrique Amnei a  nw^dínn arrenda
Despacho de Vinos de Valdepeñas TINTO y BLANCO
C a U e  d e  m o s ,  .
no» Sdaapdo Dies, doefío de esté eitableoimiento, «n «ombiüi.eídss d® m  sefsdiíad© 
aaehero de vinos tintos de ValdepefiaSjhan abordado, para duvios 6 conoeei ai pñbiieo
1 Mdlaca. exnenderio á ios s^Rientes PRHOIOai




próximo al estanco. |  ~ E l u . hiQri iini««i| _ ^ módico
P a l v 9 r iM d o r « » M a ™ to , t . - P . - i p .s a .4 ho, « v Í B t . í l«  ^
«ente dentro de esta año un reglamento 
mejor escrito, y que á un tiempo absrque 
aiuestra buena dirección, 
reglamento Interno, y que sea aprobado
^^Cuarto'^Dirle conocimiento de dichos 
^  «cuerdos a los compañeros ausentes, y fi-
iarle hasta el 10 inclusive á algunos com­
pañeros para que liquiden con esta Socié- 
i|dad
tentados en España y Extrasjero, premia-1miento de Bprbon, en traja de marcha, 
dos con 50 medallas de oro, adoptados por| S e rv l^ io 'P K ira  Hoy
al Ayuntamiento de París. Pulverizan en | Borbóa. ^
fioísim» niebla los líquidos iosecuciaas| y provisiones: Extremadura,
desinfectantes y peifumadcs, tercer capitán.
para el tratamiento délas enfermedades deI J. EFE.
las viñas, árboles y plantas; para el sanen- 1
Z . miento y desinfección de habitación as, ta-t v * - í------Ia ■ma+vi'sI
lleres, bodegas, corrales y gallineros, para 
la cura de enfermedades en el ganado, la
miento.
Informarán én esta Administración.
Enfermedades de la matriz
____ _ _____  _ Consulta gratuita á cargo de Oe^ñaiMar-
iimpisza de carruajes y blanqueo de graQ-itíQg^, Farmacéutico y Médico-Ginecólogo, 
des muros. |  procedente del Instituto del Dr. Rubio.
Catálogos ilustrados los facilita el Re-1 Horas de 9 á 11. 
nsentaute de «La Vilícola Catalana», J . |  pi^za de los Moros, 16, pral. izquierda
Café S p o rt
Sorbete del día.—Crema de chocolate á
90saehero „ ,
de Mdlaga, expenderlo 
1 ar. de Valdepeña Ünto logítiaio. Pías. 6.— 
lia id, id, id. id, . » a.—
Il4 Idi id. id, id. • » 1«60
Un Utro Valdepeña «ato legífiihó. Ptai. 0.45
Botella do 3i4 de litro . . . . .  > 0.80 » . • • •
JMo o lv ld a v  Itt® «®ft®®: «®ll9  @®ia d© Dio®, 8 6
Moví —Be garantiza la poreza de eitoí vinos y el draeflo de este estableoimiento abo 
nari el valor do 50 pesetas al qao dlemuestre eoa 6ér;;ifloado da análisis expedido pos 
el Laboraterio Municipal que el vino contiene materias ajenas al producto de la uva. 
Para comodidad del pñblíoo hay una sucursal del rinis ano dueño en calle Oapuohinos,lB
jia . id.
Botella de ̂ [4 de litro
Oointo: InviUi el Bábalo 1» á lele®'»• 
,¿H .d .d e« o b m ..p w e4 « le» ee f 'i“ ‘»““
Jltt© ■ _ j!. 1 ̂  M «4 A Am nAÍAf>, biévio aviso á la autoridad competente, 
í »  peWi.id.d PO. medta de 1.
ií.t
ÍAh .
üa».  ,cual queda efectuado,
«ivva de convocatoria.
Gracias anticipadas y quedan de usted 
Rmos. Sf. S8-» El Presidente, José Claros. 
ULSecretario, Manuel García.
M álaga 7 Julio 1906. ^
1® -P ara  el riego
(Martirices y paseo de Tacón adquirió el 
^ f e á íé n to  dos hermosos bolacos que, 
Mi'ándo no están sirviendo, depositan en 
Sna casa del de loa citados pun
^^Si no estamos mal informados el -áyhfi' 
ta¿¿<flto paga todos los días su jornal á un
' “ y  a?0i de“ l«pi2 iíe con qne enesbeze
B..U.ieo.yen ?»e lodo. 
iftR dias salen los botacos, pero es io cierto 
que d«de que empezó el verano aun no se 
ha regado tal sitio. 
iQuien se bbbe el agua? 
íTftoí is the question.
Gií®®> •oooM O .—En la del dis-
prese tante e .*»— -- — - a x..»,.» .ev  -----------------------------.—^
C.,tjo «„tIb,PMejedo Mon.,lTe A'” * Í - - - 5 o 5 S l « * » p e l l Í t l e r l ^  
eén de cnrlidos. _ M É D iO O -U iR Ü JA N O
«El O ogaa®  W » » » »  |  Esn-cialista en enfermedades de la mt
deJeréz, »e vende en todos los buenos e s - p a r t o s ,  gsrgsnts, venéreo, Sífilis y oí- 
tableeimientos de Málaga. ftómsgo.—Oonsaita de 12 á 2.
E l  P®nuEamE®nto—Aguardisnte dul-| MOLINA LAR103, 5
Vda. de José Sureda é Hijos. Calle S l r a - | d « ^ ^ ^ L a ; ^ ^ ^  
cban esquina 4 la de Láiíos.
lá vainilla. i
Desde medio día.—Avellana y limón ?t£- ̂
alzado, 1 '
Precios durante la presente temp "í ¿> i «i- 
Avellana y Jimón granizado, un re&i vw ,\ 
BO;Manteca¿^ toda clase de sorbetes 
eal y medio.
I Servicio 4 domicilio sin aumento de pre- 
Icío.
47.-L a Oonstancia.“ Compañía, 47
Gerónimo Gómez (S. en C«)
Gran establecimiento de tegidos del Reino y Extranjero.—Camisería 
y Sastrería.—Novedades pana Señoras y Caballeros á precios muy eco* 
nómicos,
O o r i Q . p a z a . i a ,  ^ 7
, .. CORRIDA ,F® FO bono-E«»», véase en 4. plana, |  en Caleta la venta del Yerno < íe
|  cóncjo, dondo encontrareis un esmerado 
C a i a t  M n n i e i n ^  Iservició en comidas y bebidas.
Op»«10b« PM 1. mi.ms S
feseta# Í»0S con vistas »1 mar. _______día 1 1 : INGRESOS
gxistoncift anterior 
Cementerios. . . 








SUBEIñft®bX»0 F E O ®  E X T R A
para viñas (marca Acreditada.) ;
PAR-GIDlUi
Sustituye coti ventaja al azufre.
D r o g u e p ía  d e  F r a n q u e lo
F n a r t é  d®l - M á la g a
TALLER D E ^ P IC E R IA
D E  J U A N  S A N C H E Z  G A R C IA
B1 dueño de esté taller dedicándose exolusivamente á fabricar el artículo de ttpicerfa, 
mede.of.ecer t i  oliente gabinetes ie todas clases, siUeríaa de caoba 6 nogal Luis XV 6 
mperio y cortinajes á precios sumamente ventajosos.
Se hacen también toda clase de reforma. , , ,
LIBORIO GARCIA, 11. {antes Almacenes)_______  .
P A R A  B A Ñ A R SE
EN
tollo do to “ “ ^“ iid . M. 1.Antonio Fernández Dueñas, 
ga en la mano derecha, por accidente del
Li-J
Totai. . . .
PAGOS
Descuento para el Estado sobre 
3.775 pesetas importe del 4.® 
cupón del empréstito de las 
obras.. . . . •. • • •
Extinción de perros. . . . .
Carruajes. ......................... ....
Material sanitario casa socorro
Santo Domingo....................
Camilleros. . . .  • • • •
Arrendamiento de una casa-es­
cuela......................................
A. Peña (saldo gratificación). .
elegante y acroditaflo establecim iento 
F a ts^ iea ra t» »  d o  A looH ol v íia ie »  i baños de m ar y dulce ta n  conocido
R no Venden con todos los deMchos pagad< s, | _ . , España.
T é m p o r a  depdp 1.- de W io  al M
i T rt« vinos de iril esmerada elaboración. * de Septiembre. , . , .
‘ Seco^ejo de 1902 con 17* 4 6,50 pta¿ Do Médico-director D. José Impellitieri|periodistas asistentes al mitin celebrado en
1̂903 á 6. De 1904 á 6 li2 y 1905 á 5.]Du1-  ̂Molina Laro 5. ............. '
 ̂ces Pedro Ximen y maestro 4 7,60 ptáé, Lá
8.643,92
del Tesorero del Almirantazgo, asesinán­
dole é hiriendo mortalmente 4 dos de sus 
guardianes.
Además robaron varios saqulllos reple­
tos de rublos.
B e  p r o v i n e i a s
J .2  Julio 1%6. 
JDe Báveelbit®
Ha sido puesto en libertad el literato 
italiano Parody.
Resalta inexacto que hubiera reclam a- 
do el cónsul de su nsi^n .
—Los marineros de la división de nues­
tra escuadra preparan una ¿esta con moti­
vo del día de la Tirgen del Carmen.
—El nombramiento del señor Manzano 
para este Gobierno ha producido gran rego­
cijo.
Ante el juzgado prestaron declalráción los
Hoy almorzará en el castillo de Montreal,
—Se ágaaiaa al capitán general de Ga­
licia.
>^Ha fondeado en este puerto el cañone­
ro Vasco de Gama, <
D e B ilb a o
Tres niños pequeños jugaban en Vedia 
junto á una colmena. ,,
Uno de ellos, de dos años de edad, hosti^ 
gó con un palo al émjambre, acometiéndo- ''i\ 
le éste con gran furia y prendiéndosele 
las manos y caras.
A los pocos momentos de acudir vaiisi's 
personas para prestarle auxilio falleció el 
pequeñuelo.
i —ISn U calle de las Cortes ee entreten lan
i variés niños al juego de las bombas de, di- 
' namita.
I . Al prender uno de los cartuchos estalla- 
I rpn varios de ellos cuando aún íog tenían.




5 grima, desde 10 pías, en adelante. I 
) ; Las demás clases superiores 4 pr|cios
¡módicos. . ’
De tránsito y 4 depósito 2 ptas. menos.; 
También se alquilan piaos modernos ca- 
79,90 : lie Somera 3 y 5 con vistas al Muelle Here- 
40,00 'diá y con agua elevada por motor eléctrico 




Ijual 4. . .
, n iagresoai.
& ^ 8  ast*. _ -^nnicipal. Luís de Messa.
El Depositario s -  ^ ^.f„ado.
V.® B.® El Alcalde, » -* -J. A.
ífil ffOTmali
***Fn̂ ia* del distrito de la Alameda: 
j¿éN iván  Gchííilez, deherida enla ma
“^NicoUs* Serrano Nieva, 
en la extremidad del dedo índice izq- 
E l  idm*e®™ CaiPtoon©» «EL 
globo» se ha trasladado 4 la Plaza de los 
maío« núm. 22.—El Chocolate de esta mar­
ca sigue vendiéndose allí.
Paveli©® E l© otP C -Q uim leo . —
Véase el anuncio de cuarta plana.
p«p© l«®  pftF* l©©ho®.—Hay gran­
des existencias 4 precios de fábrica en los 
almacenes de La Papelera Española, Stra- 
chan, 20.
Se facilitan muestras. „  , „
H orebm t®  d© ehufa® .—En la Cerve­
cería «Gambrinus», acreditado establecí- ̂  _ __ - . . . ^
miento que con tanto acierto dirija nuestros dieron al lugar del siniestm 
ADarticular amigo don Alejandro Solís, se|extinguir el fuego después de 
^«iTve la horchata de, chufas, aquí casi des-|de penosos trabejos.
S d d a  j  qw  Mgu«mí»ta h « i  ------- ---------- ---  —
por - la Cervecería de callé Marqués de La- 
á todo Málaga.
El preció del vaso es el de treinta cénti-
35,00 i Q a f é  3 T K e s t a i i r a s a t
573,94;
8.069‘98^
L A  LO BA
J O S É  M A R Q U E Z  C A E IZ
Plaza déla Constitución. -  MAL AG A 
, Oubierto d® dos pesetas hasta l&s cinfeó 
8.643,92 ] de la tarde.—De tres pesetas en adelante á
I todas horas.-A diario, Macarrones
i Kaoolitana.—Variación en el plato del di A I —Vinos de las mejores marcas copoaidas y
i Drimitivo solera de Montilla.  ̂ >
« Queda abierta la Nevería, se sirven he' 
l  iados de todas clases. .
I  S © ?v le io  á  d©ml©lUo <
i  Entrada por oaUe de San Telmo (Patio 
In«®mfilo.~ÉaC&ñete laReal declaro-| ^  F s r r a J _ ^ ^ ^ ^ ^  
se un violento incendio en el ^ . Í jÍ C S í̂
„ M A D E R A S  
¡ Para compirarias en las 
mejores condiciones visitar
la casa de W®. é d@
Manuel 0. ra Q
M Á L A G A
(SUVItlO SE U TUSE)
ferreteria j]to de quincalla, paquetería ....««y --------  ^
tegidos qué eh la calle iP lW fR N TA L V  S U P E R I O Rinstalado D. Federico del Castillo Raíz. i  E L E M biJN  1 A U  y  fa W a  ■“ * '* ^ "*  
La guardia civil y varios vecinos qne acu-1 preparación para carreras especiales , 
* consiguieron i
cinco horas |  ConstiMrión n ú n | 9
De las diligencias practicada» parece que
dis­
el fuego se inició casualmente




M á q u in a
pesetas.
El edificio y tienda se hallan asegurados 
en 48.000 pssetas en la compañía La Unión'______ d« «urna» •* A dix» —La
máiTDerfécta y rápida. No se equivoca. Se m  Fénico Español 
^  eenMLiayevcalle Larios. H u r to .-D e l  lagar de Godino,
e sc a p a -p a rtid o  de Santo Pita, ha hurtado Anto-|maeiaa. 
yOT téloies Pérez y Valle hay ex-|jjjoPaez un borrego, propiedad de Antonio |  ^  „  íi*
puesto unmajgnífico estuche destinado a l / V á z q u e z .  |  p¿f§2 iS rIlIl lOMCO J  CO
|V d e n te d e lo s  EE. UU.Mexicano^^^^ . | _ ^ _ _ « ^ ^  líe^or. 18. Madrid
........  Dé Instruécion publica "•— ---- *-
Ijiiauáo e l Autl^néuij
g ü i r a
Iqueeselmejor reconstituyeníé 
sito en i contra la ahemia, pídase en to
U 8  i n s i r u i s u i u i l  h u u iiv o  i T ) 4 b , i i o
vaso blanco con los retratos de los reyes y |  gg posesionado de la auxiliaría de la|| JLrlM  u j  w  
í l  escudo y bandera de España. |  ggcagia públicaede niños de Torremolinos, |  D. Juan A. Aguchel, hace planoa? y i los
■ El interior está formado con raso oro y s gjjgjjQ Yiltoglada. |pone en perspectiva, aplica ésta á los cua-
combinados tan artísticamente que |  que tengan que hacer los pintores,
Hflnméstrá el gusto de los operarios que I ' Tñaa I M T a v i l i a  f pinta escenografía, y da clase de perspecü-





El consejo federal ha redactado la re­
puesta á Franela.
En la nota se contienen las últimas 
posiciones.
Dúdase que puedan llegar 4 un acuerdo 
en la cuestión de los bordados.
A eéiáent©  fei^voylqirl©
El tren de Galais á Bale chocó, cuándo 
llegaba á Alissome, con un mercancías 
Del accidenté resultaron heridos cinco
viajeros y el maquinista. __
El material sufrió des^eiíeotos conside-jfjqtea llegarán el 18 y los reyes el
esta capital el 10 del corriente .
El flsc&l renunció 4 practicar nuevas dili­
gencias. .
Por consecuencia de los dato® que han 
aportado varios concurrentes al acto pare­
ce que se adoptaron gravísimas medidas po­
liciacas.
-E l gobernador y el alcalde confereucia- 
ron extensamente sóbrela resolución de 
los asuntos pendientes y con especialidad 
acerca de la cuestión de Arenys de Mar, 
que envuelve serio conflicto.
La prensa publica boy un comunicado de 
la sociedad de patronos canteros amena­
zando con la huelga de miles de obreros si 
no se resuelve el asunto favorablemente,
—La Audiencia ha dictado auto de pro- 
césamiento contra el juez que presidió la 
junta de escrutinio eh las elecciones de di­
putados 4 Cortes.
De Man S e b a a tiá n
Ha llegado en automóvil el infante don 
Alfonso.
Después de recorrer la población y dete­
nerse un rato en la cervecería- de Noveltí, 
regresó 4 las siete de la tarde á Blarritz.
—Los socios del Club nduticohah acor­
dado telegrafiaf al Gobierno rogdndole que 
envíe 4 este puerto, antes del día 15, algu­
nos barcos de guerra 4 fin de que reciban 4 
los buques éxtrangeros que tienen anuncia­
da su visita para presenciar las regatas.
Sábese que vendrá un torpedero franeés 
y un acorazado holandés,,
—Se ultiman loa preparativos para reci­
bir 4 loa reyes.
Asegúrase qué doña Cristina y los in-
rablés.
ILibro anatáDlilo
Telegrafían de París que el Gohierno h,a 
repartido 4 las Cámaras el Libro apiarifiOt 
que contiene las actas de Algeelras.
D e
En Casaíería la ijendarmeria ture*
terminó una banda de giieicrt- -
Sé ha terminado el arco qae costean 
{las señoras depostiasras en el paseo/* 
.^fiol de Gueraica, . ¡
Más a e  
^n  iaíironí»
dente tres chicuelos gravemente ''ueiidos.
H á s  d e  B a re e le v  ía 
El cónsul general de Francia en Barcelo- ' 
na se ha quejado del jefe á'a policía por no 
haberle contestado 41a jpií̂  dción que le hi­
ciera en ciertos datos.
—iEl general Linave^ü marchó hoy 4 Ma­
drid.
-Puede asegur arse que les oficiales de 
la guardia civil de Barcelona son agenos 
4 la dimisión doi coronel Brassa, contra lo 
que parte de prensa afirma.
—En la fáb^ea de conservas de Peniche 
se hundió un& pared.resultando dos heridos 
graves y unpí leve.
Ds Madrid . . .
12 Julio 1906.
«l*» G®eeta>
El diario oficial publica las signieptes dis* ¡ 
posicipnes:
Prorrogando un cuatrimestre el plazo'pa- ¿ 
ra comenzar las obras dé la Exposición iber ̂  i 
roamericana. I0
Ordenando queso abra concurso p a ra j  
proveer cuatro profesorados de idiomas en. 1 1  
la Escuela Superior de Guerra. ,
Resolviendo el expediente de suspensión;^; 
de alcalde y ocho concejales del Ayunta-^P 
miento de Gustillo de Aro. ,
Declarando corporación oficial el Golegíof^ 
de veterinaria de Oviedo.
Disponiendo quese anuncie el trásladoM i¡| 
la cátedra de operaciones de apósitos vf; * /' 
cante en la Escuela de veterinaria de Cóí;-' ; 
doba.
Idem que el i 4 de Julio te inaugure !»■ ¡ 
Exposicióp^ he trabajos gráficos manuales/ 
prese'^^^tieB por los obreros que disfrutajíi
,..#«8t í á n
nléfuáron úéte dos dos in- 
,.*vs cuya conducción 4 Madrid se ye-
■m 1.A A.inpTie ha sido confeccionado en" hizo 4 la mar el torpedero inglés Lúm. 92. |  
Y nuestré am^^^ Leandro í _ Se han recibido en esta Comandaneia|
la fábrica de nueswo smigu  ̂ títulos de pilotos de la marioa mercan-1
F«®t©Jo® á «  1® InduBt**!*» Ré-
—
m íD i
te 4 f&vor de*don Agustín Ultrera y don
m
Velasco
la ^ * * ^  donativos hechos por los se-^ Luis Dui'áa. ____
Í 8  H i c i e a d a
iejico Hetlpo, lOOi don BIum o e n y  . ^  ^  jj2j5j(„¡,¡i»abigies*dohoj
Castro r  l  * j  dg I Por la Admiflistraclón ha sido aprobado
dol imme.lodecon.umo. del
domÁnlooIo Alé Qul.6., 86; .donRnperto.eño aetuel. d̂
S e ^ í á f  DtoeS» ■ P e .'« Dltecelén nene.nl de In Dende y
í '  in* nM Í'em oS a'^de^co 'n 'nS , de ío. híbeie. como peneioni.ls donde Se- 
Vías, 25; id. Jn “ t^ rX lo s villa á esta capital do doña Dolores Sán-
*6; don UOjoIdo “ í  m .!  SecR ned., vloda de don Jo.qnla P..tele-
P a s a g e  L a r io s ,  2 , p p l . d o lía .
PAHADERIA ESPAÑOLA
El dueño de este establecimiento pone en 
conocimiento de su antigua cliente la que 
desde el día 1.® de Julio vende el pan! á los 
siguientes orecioe: Roncas de 1 -̂  e:stra 4 
0,45 el h’lQgi'éiuo. Panes y medios 1 «• supe • 
ñor 0,38; Ésn» erqda elaboración y exactitud 
en el peso. Para tiendas y fondas precios 
convenolonsles y económicos. Servicio 4
domicilio;
M a ro  F g g p ta  N a© va, 5 .—M p»g©
Kum EspeciÉAiei Fanciiiticas
iT H lA ld lO N : Reuma, Gota, Ex^éfii- 
miento, Obesidad.
clases pasivas ha sido concedido el traslado i TIMOMN A  uso externo é intemo: Ca-
“ tarros nasales, Gastritis, Cystitis, Eri­
sipela, Almorranas.
10 PeiiJ.lerrocairUes, 20; Sr. Obispo, 15, don Ma- jmelBenavides España, 15; don Francisco
señor Interventor general de la Admi-' 
Fernández, 16, dod ¿on Eduardo nistración del Estado ha comunicado al
donjuán Delegado el nombramiento de oficial
s r  1 6  ioA ?o2,“  n ? é ™ ra .¥ , 10* í . ;  le,c..o de I.U  Iete..eno«. S favo. d . dea 
Marcos del Cid Quintana, 10; dop Jaime Joaquín Majón y Grao de,
j»oii, 10.—Soma y sigue, 820 pesetaSt |
¡N R U R O B IO N : Nervios: D y lo l: Anti' 
séptico.
j IdB V A D U R A  « s e a :  Diabetes: «J©z&- 
son» , Aceite hígado bacalao. 
iO a rb o lie : Polvos dentífricos: D oaeli©  
V Duchas nasales. 
nijCURAS RAPIDAS T.CONSTANTESllll 
Agente: Gasa Diego Martin Martes 
G ra n a d a ,  6 1 —M á la g a
«j»e S e b a s to p o l
El almirante Talmaklne, comandante dé 
la escuadra de los puertos del Mar Negro; 
ha sido victima de un atentado.
Su estado es grave.
Desconócese al autor y la forma en que 
realizó el crimen.
D e  F ^ r f  s
Los periódicos dé la mañana dicen qué 
el Tribunal de casación releva 4 Dreyfus 
de toda condeqa, sin acudir á fallo ningu­
no del consejo de guerra.
De T ien ®
El rey Eduardo de Inglaterra es aguar­
dado en la corte de Austria dél 5 al 7 de 
Septiembre.
Se le atribuye ei propósito de organizar 
el concierto de las potencias para conse-̂  
guir la pacificación de Polonia y Rusia. 
M ás d e ,B e r n a
El Consejo Federal aprobóla respuesta 
4 Francia sobre la cuestión de Aduanas, 
declarando que mantiene integras las últir. 
mas proposiciones en vista de la actitud de 
Francia contraria 4 nuevas concésiones.
No se cree posible una inteligencia.
Considéranse terminadas las negociacio­
nes.
D esárd en es e n  T®r»oTift
Dicen de París que los revolucionarios de 
Varsovia atacaron cuatro almacenes de al­
cohol, robando las cajas de caudales y  mar 
tando 4 cuatro empleados.
I D e  Slan F e te v sb n v g o
riflesrá mañana.
Dícese que en los registros de la policía 
figuran como anarquistas de acción.
F ro e e sa m ile n to
En Granollers ha sido proicesada la Junta 
del partido y el secretario de la Mes» que 
dió al candidato catalanista el acta de su 
elección en perjuicio del qqe realmente 
fué electo, señor Travo.
/ D e T fg o
A la recepción militar organizada con 
motivo de la venida de la infanta Isabel, 
cuyo acto/se verificó después» del almuerzo, 
asistieron el gobernador militar y todos los 
jefes y oficiales francos de servicio.
Terminada la ceremonia recibió en au- 
dienciá 4 Uizáiz y al hijo de éste.
A las seis de la tarde salió 4 pasear en 
coche con la marquesa de Nájera.
Acompañada de las autoridades visitó la 
Fábrica de conservas de Barreros y Massó, 
la Escuela de artes é' industrias y la Cole-
pensíón del Estado en Francia y B é lg ii^  ;
giata.
Terminada la visita recorrió la población 
elogiando BUS condiciones.
Al pasar por una fuente pública pidió un 
vaso de agua que le fué servido por una 
mujer del pueblo 4 la que entregó cinco pe- 
setae.
Guando regresaba al hotel se detuvo pa­
ra mirar la es tátua de Elduayen, admiran­
do las esculturas de Querol.
Los jefes de las fuerzas que la recibieron 
anoche fueron invitados por la infanta 4 
comer coq ella.
Más tarde recibió 4 una comisión de los
Un grupo de estudiantes asaltó la casa «marineros
F á b r i c á  d e  P l a t e r í a :  O lle l 
S u c u r s a l :  C o n q ^ añ ía r 2 Í
(as, 23 -
í  < ^FC^rami 'nvssl d o  A i l i a l a a  a n t i o t t a » .  t o g t l l a n t e a .  e a m e r a l d i u u  o r o  y p l a t a . - I . «
D e c la ra e lo n e s  d e  Anad^
Jjo Correspondencia de Españfrj, ppblieá 
interesantes declataciones de), exministio/ 
de Hacienda don Amós S^<^dor.
Resulta de ellas que l^^risis fpé provoca  ̂
da por la solicitad decreto de disolu­
ción de cortes. ,! ,
Entendía A m,̂ 8 que los liberales no te­
nían otro ce/Iuino que el de seguir y epoyar 
á López bomioguez, alejando toda idea 
que entrañara disidencia para evitar la di- ■ 
visión de los liberales.
Así se lo expuso 4 Moret, manifestándole . 
que cualquier otro procedimiento lo consK;.;! 
deraria antipatriótico, sin admitir qúe pu* |  
diera emplearlo bien quien se llamara li-^ 
beral. '
Juzga imperiosa obligación de Moret 
apoyar al actual Gabinete y declara que si 
alguien demandara su concurso el día de 
mañana pora derribar este ú otro gobierno* 
liberal, antes de hacerlo se retiraría de la 
política.
Estima muy triste la poca duración 
tienen los ministros, por ̂  cuyo motlv^ no 
hay obra de gobierno posible. - 
Abriga el convéncimiento de q^Sj prestó 
Util servicio 4 su país evitando la/subida de 
los francos, y advierte que d e ^  haber se-' 
guido castigando energicam^ié el agio ha­
brían alcanzado un tipo /alto, pués á ello 
se prestaban causas dif^entes. '
Y por último dedicó élógios 4 la admi-. ' 
nistración provincial, qu6iconsiguió en eí̂  
pasado semestre un alza en la recaudadóQ* 
de 36 millones de pesetas. /
D e h u e lg a s  /
La huelga de metalúrgicos cojhtinúa éfi 
el mismo estado.
I n to x le a d i^  .
Ayer se registraron tre;/nueva8 intoxK "| 
caciones con leche. m
i /-i'
ES EXISTENCIAS.—PIATEMA Y RELOJEBIA
Oj^os artísticos de eleotro-plata.̂ eoios de 
que m á« paga. Iá
m wm
D O S  ®  P I O I C I ^ B ^  D l A B I t - S
Y i e r n e s  1 3  d e  J v J i a d e  1 9 0 6
B a n q u e te
El domiflío en la Docha «e da»á un ban» 
ate en Foíuob pai& featej&i á don Luis
rmiñán. ,
UeJoFUS lo c a le s
Deacueido con la comisión de ensancbe 
alcaldía ha propuesto dedicar 30.000 pe­
tas para las obras de prolongación del 
iique del Oeste, hasta la calle de Rosales, 
50.000 para prolongar el Boulevard del 
cterior. ____ _________
SEIVICIO DE U
D e p o s í t e l a s  '
12 Julio 1906’
Do Baneolona
El marqués da Maiilsnao ha recibido una 
wta de López Domínguez en la que le dice 
I presidente del Consejo que no admite su 
imisión, y en nombre de la amistad que 
ntre ambos existe le suplica continúe 
ésempeñando la alcaldía. . .
El alcalde de la ciudad condal pasara dos 
leses en sus posesiones de Tarragona, sin 
asistir en la renuncia. , , ,,
—El general L ia res regresara a medía­
los de Agosto.
Se dice que trata de retirarse de la vida 
lolítica.
Do S o g o v la
Esta noche habrá en el Casino militar un 
willante cotillón al que está invitada to­
ta la colonia veraniega de La Granja. 
Mitluo
El domingo se verificará un mitin de so­
lidaridad catalanista en Sabodell.
El mismo día se celebrará otro en el bS’ 
lón Condal de Barcelona,contra el traslado 
de los presidios á Eigueras.
Do Polm o
Se asegura que Maura ha enviado á La 
E^oca unas cuartillas expresando su opi­
nión sobre el programa de Moret. _
—Se ha restablecido la esposa de Maura. 
—A la altura de Menorca se han visto 
varios buques franceses pertenecientes á la 
escuadra del Mediterráneo.
Do POVFOl
El capitán del vapor español Oiérvana 
ha denunciado á las autoridades marítimas 
que en Rochefort varios súbditos ingleses
agredieron á algunos marineros de su tri­
pulación. ^  ,
 ̂ DO H u olva
El alcalde, D, Manuel Mora, se 
rado del partido liberal y ha dimitido el
**D^la alcaldía se encargó interinamente 
D. José RtÜz Fernández
—Los liberales gestionan que el actual, 
gobernador continúe en su puéáto.
* D o  V10O
A las once y oincuenta minutos salió
para Bayona la infanta Isabel.
La acompañaban la duquesa de Néjera y
Cou los objetos que se hallen se forma­
rá un Museo Nacional.
{Sin. i m p o r t a n e io  
En los centros oficiales se quita impor­
tancia á la» detenciones verificadas en San 
Sebastián.
Nombram lonto
Hoy sé ha dicho que la subsecretaría de 
Hacienda la ocupará un íntimo de Navarro 
rrevérter.
■ ^ 'D o o p o to  ^
Hoy se há recibido de La Granja el de-| 
creto nombrando gsbernador de Barcelona| 
al Sr. M&nzano. . I
Este marchará el lunes áLa Qranjs, con| 
objeto de eumplimentar á los reyes.
A las madres de î mm^̂ Xáys Es±vemeñQ9
¿Queréis librar á vuestros niños de los ,Í 
horribles sufrimientos de la dentición, que 
con tanta frecuencia le causan su muerte? 
d.H>dl66
l a  DENTÍCINA LIQUIDA GONZALEZ
Precio d e l  frasco 1 p e s e t a  50  céntima
Depósito Central, Farmacia d.e «alie To- 
rrijos, 2, esquina á Puerta Nueva. -Málaga.
A.deFONTAÜUD
M D E V A ,5 «  '
Salchichón de Vieh cular un kilo 7 pese­
tas, llevando tres kilos á 6,50 ptas. kilo y 
corriente un kilo á 6 ptas. y 3 kilo á 5.50 
ptaa. uno.
Jamones por piezas de Ronda y gallegos 
frescos 3.75 ptas. kilo y curados á 4 pe­
setas kllh.
PES Pim S apiES ets PiivHiidii pm 20 His 
LAS JOYAS DEL PORVENIR 
¡iBRILLANTES DE BORO!!
I M ojilr&a Li«Pl€>a, 1« . —• M A I íA G A
I A'peites minerales para todas clases dé 
Barcelona. . , |  fonógrafos, máquinas de escribir y£ n tp « v ls ta i  rpáí» , .  . .
Cobián estuvo en el oánisterio y^elebró| COWr̂  
una estensá conferencia con vulaaueva, 
guardando gran reserva sobró lo que trata­
ron.
D á v ilA
El señor Dávila ha dicho que las delepr 
cioues de los indocumentados carecen de 
importancia, esplicándolas por las severas 
órdenes quó se han circulado en toda Ls-
Hoy el lujo ha dejado de ser supórfluo, convirtiéndose en exigencia de lós tiémpOs. 
La apariencia, el boato, la ostentación, son factores decisivos en la suerte áq la
caL^^uÍkUo 5”^ ís ^ !a f  y U e S b ^ 3  k t l í f f  es la causa de que la industria y el saber trabajen sin descanso para pone> al
4 A 7^ kllo  ̂ ' ^ lievanq Llcanee de todas las fortuna» artículos nuevos que constituyen la satisfacción de viyisi-
«íA 4 9 60 utas do-tmos deseos, que de otro modo sólo unos cuántos elegidos podían satisfacer.
ChoíiMi de CandeUliO á 3.80 pie». dO |mos empeseroa loa trabajos para lograr el bri lanle arUfioial, híista
“ cM A oa da Ronda en manteca nn kUof hoy, icuónta Investigaciónl jonánto esiudlol Pero hoy el trlnnfo es nuestro y podemos
■- ... LO INCREIBLE
más hermosos y de más brillo y esplendoji* que
Grasas consistentes en todas d i fisídades. 
Exportación á toda España. - Pídanse 
Catálogos.
B ar Barisién
D e  G r a ó j*
NEVERIA
MARQUES DE LARIOS, 3 
Granizados de chufas avellana y limón. 
Rica horchata de epufa, hecha por un
Csjatf^o meriendas con surtidos varia-1 
dos para viajes y cacerías de 2 á 5 pesetas j 
un».
Está éása no tiene ninguna sucursal. 
Servicio á domicilio.
Es grafide l i  animación y la afluencia maestro nevero valenciano contra-
íorasteroB. . .. .ftado al efecto.—Exquisitos |eíreí|cos valen-
A las diez y tíoibta de la mañana toda clase de jarabes.
el rey con el insrquéa de la Mina y aó d in -| Si^hrosos y especiales sand-wlcbs á 15 y
gieron en aütomóVíi' al encuentro de la rei-120 cts.—Bebidas y licores de todas clases á 
ha madre, que haibía partido de Madrid desconocidos,
ra La Granja. . ¿1 Chocolate con tostada 45 céntimos.
Cerca de Torrelo&ones la encontraron, a |  Puerto Rico, con leche ó sin ella
cansa de que, habiéndose averiado el aato J  ¿ jq -Cerveza helada_y &1 natu
delmóvil, faé*preciso ínoderar la marcha
vehículo. . . i
En vista de ello D.* María Cnatma ocu­
pó el automóvil dél rey, retrocediendo jun­
tos á La Gráhja, donde llegaron á las doce y
los honores á su llegada el batallón
de las Navas. , - c
Numeroso público les tributó un afectuo­
so recibimiento.
A la entiáda del palacio aguardaban las 
autoridades y los palatinos de jornada en 
La Granja, los cuales cumplimentaron a la 
reina madre. ^  ^ ,
La oflciálidad de las Navas franca de 
servicio también acudió coa igual bbj^o._
En la escalera recibióla la reina Victo 
ria, que besó y ái>«zó con efusión á suj
conde de Romanpnes, que había
llegado á ¿a Granja poco antes que los »e- 
yes, fué recibido seguidamente por D. Al­
fonso, que le invitó á álmóizár.
ral de la acreditada marca Cruz del Campo, 
de Sevilla 15 cts. bdck.—Lecha de vaca 
Suiza y Holandesa á 60 cts. litro, medio 
litro 30 cts.
Depósito de nieve, á precios de fábrica 
al por mayor y ménor.
Despacho á todas horas.
3, MARQUES DE LARIÓS, 3
S O C IB T É
J. & A. PAVIN DE LAFARGE
Cementos especiales para toda cla­
se de trabajos.
Las fábricas más importantes del 
mundo por su producción y bondad 
de sus productos. Producción diaria 
más-de 1500 toneladas.
Representación y depósito.;
Sobflhos de j. Herrará Telirdb
OASTELAR, 5
¡BRILLANTES químicamente puros, 
los verdaderos, , , .  , j  -
BRÍLL ANTES DE BORO; UNICA y verdadera ocasiou para emplear bien el d;iuero 
en alhaja, ORO DE LEY, cuyo valor representa más de ditz veces el de su cos.Ci.
25 Ptas».
25
ANILLOS para caballeros y  señoras, ORO de LEY. es­
pléndidos brillantes solitario y  tresillos, desde. . . .
ALFILERES para corbatas, varios modelos, ORO de 
LEY. magníñeos brillantes, desdé . . . . . . . .
ARETES (pendientes) «bones» para señoras y  señori­
tas, ORO de LEY riquísimos brillantes, desde . . .
No tienén talco y se pueden lavar para limpiaríos, como los verdaderÓs. 
i TODOS LOS MODELOS DE LA ALTA JOYERIA PARISIEN, en aderezos, con her­
mosísimos brillantes, perlas y piedras de csqlor á precios baratísimos.
25
J ¡FEBLAl HA^OQUÍMIOAB!
ja m M o a d o  M á la g a
Día 11 DE JuLto
Pávís á lA 
Londres á Ij 
BainhnrgO
Í M J D A 8 F IJA S  del
MlvaFOztxttAáia
IWtR
sftldzS e! día 25 de Julio para Helllla, He 
tnoors, Orán, Ootíq y Mfrsena, «on trasbor- 
ThnwB, Paaermo, Oemstantinopis,uso, que is , , B do para ——  ------
A las cuatro despachó con el rey el mi-1 odessa, Alejandtía y para todos los pnertoe
nistro de Giacia y Jasticia, que llevah» pa 
la firma los indultos de los reos de 
Felipe García y Eleuteíio Marín,lamúórte
¡la construcción dó una cárcel en Valencia
Ide Alcántara. .
—A las cinco y treinta regresó D. María
las autoridades. , ..«a ^Un público bastante numeroso
)« Ujl.nU con eipieshra. 1. lunU cm li-l P««
afecto. *
D «  V a lo n ó la
Cinco obreros que se hallaban parados 
solicitaron trabajo de nn capataz, y como 
éste se negara á acceder á sus deseos, le 
agredieron, resaltando gravemente herido 
D o  S a n  S e b a a t l á n  
La construcción del arco en honor de los 
reves la ha dirigido don Luis Eiizalde, im­
portando BU tíoste cerca de 26.000 pesetas. ____
El lado que da frente á palacio tiene los quizás á primeros de Agosto 
©feudos de España, Guipúzcoa y San Se-1 D l m l o ^ n
bastián y utas inscripciones aluaivas. |  llegado el; goberhador dimisionario 
Frente ai sitio por donde entrarán los |  y ¿ió cuenta al Sr. Davila del
reves se ven los escudos del rey de Eapañal ocurrido,manifestando que lo»
V ñís la casado Battemberg con la 8iguien-|^^„„„^„trt,i rrnemádOs no difteuitaran el 
y . .* Victoria.
Cristina á Madrid. , m.
—A laá seis fueron los reyes al Tiro de 
pichón y se veilñeó un pr^rtido de lawnten 
ní^ á presencia de D. Alfonso. ,
-Los reyes asistirán esta noche al tea-
i tro. . . .—Se dice que la corte ira á San Sobas
de Argelia. . .
BU vapor transatlántioo franods
tstá . . 
vista» . . 
la vista. .
Día 12 
lita .. . 
vista , 1 
la  vista.
de 9.90 á 10.25 
da 27.65 á 27.77 
de 1.330 á 1.340
I La ciencia ha declarado que las náturalés perlas nacen en la concha por la presencia 
!deun parásito ó de un cuerpo extraño que hace segregar al animal una substaucia que
I es el germen de la perla. . , j  » ac.I Esta substancia la empleamos nosotros también como núcleo de nuestras PERLAS 
I NAKIOQIMIGAS, la natpaleza no hace luego sino cubrir de sucesivas capas superpues- 
I tas á aquél eérmen y nosotros obramos de igual modo.
' jLsí se explica solamente que nuestras PERLAS NAKIOQUIMIGAS tengan absolu­
tamente igual oriente, igual peso específico é igual composición química que las natu­
rales.
dé 10.60 i  10.80 
de 27.74 á 27.83 
dé 1.360 á 1.365
S e  p o n e n  P E R L A S  N A Q Ü IO Q Ü IM ICA S e n  a l h a j a s  d e  t o d a s  c l a s e s
Nuevo metal precios^
París á 1» '
Londres áĵ
Sambñrgc
d ü S S f e F l a S r j p h S i w w t í l ^  Invento de valor inestimable. Un verdadero metal nuevo aparece en el campo d é la
mer sea aiSi^íieifatt^^SiBu": ̂ ^^O R ÍlINA^ A le S n  de oro puro con bronce y alumiaio, hecha en determinadas clr-
á ¿icq ^  '  cunstancias, que le hace inoxidable, con el mismo brillo/y.al mismo color amarillo cara,u-
¡o,—Qonel carácter de ínterir terísticodel oro. . . j.» >. » , j
Lho cargo de la secretaría ge-| Las cadenas de ORALINA para reloj no se diferencian de las de oro fino,
iítitato el catedrático D. Eduar-| Los modelos esián hechos con las^ism as maquinas quelas^de oro de ley.








fiado al S 
active el e: 
del nuevo 
D » V;Í 
veintieinc
— Por la Diputación'
LES ANDES
saldrá el 28 dq JnUo para Rio Janeiro, San 
tos, Montevideo y Búenos Aires.
El vapor traniatlántioo francés
NIVERNAIS
saldrá el 6 de Agoitó para Río Janeiro y 
Santos. ——
F a ra a a rg t y pasage dirigirse i  80 sonslj'
aiitarfo D. Pedro Gómez Ohaix calle de Jo­
sefa Ugarte Barríentos, 26, MALAGA.
otras entidades se ha telegra- f 
Suárez de Figueroa rogándole 
ediente para la construcción 
silo de Misericordia. |
ij» .—En el tren las nueve y |  
salió ayer para Sevilla con su |
familia el lefior don Eduardo Alcázar. I
Para Madrid, don Manuel de la Vega Se-1 
nano y faihilia. I
En el dirías once y media llegaron deí 
Madrid, dOn Blas Fernández y señora.
Da*Góifl|>ba, la señora del magistrado de 
aquella Audiencia y exjaez del distrito de 
la Alamedllde esta capital, d<m Sebastián 
de Migueííi
S i t l io n o p  d « lg o n « :p » l Z u b ia .—
PRECIOS D E  LAS CADENAS
para señoras y caballíros: 10,16, 20,25"y 30 pesetas-Moflelos de última noreíad
Cada cadena lleva estampada en úna anilla la palabra ORALINA.
Unica Casa autorizada para la venta de estos artículos en Andalucía 
SIERPES lOá y 406 SEVILLA
Sucursal en esta capital, Pasage de Horedia 52 al P
■ SECCION ECONOMIOA. Brillante al Carbono.—Aretes (pendientes). Sortijas, Aifí' 
¡eres de corbatas, imperdibles, & & montado sobre Oro, Plata, y ORALINA.
liiLHWAS i 6,0,8 y 10 peseta?!! Precios Ojos marcados sobre cada «bjeto
‘ NOTA. —Engastamos toda clase de piedras y alhajas usadas y se hacen úuévas al
gusto del cliente. ^  j  i
OTRA. * Esta casa tiene privilegio exelusivo de sus inventos y castigara con t odo el
Ide




' 1aO« f M u é o s
Navaiív'irreverter dice que no evitará la 
anhidávde los francos, limitándose aola-
menteA consolidar el tipo actual 
C O B faw u o tu
HS
documento# qu a os 
despacho de los asuntos.
V lis ju  aplSNado 
A causa de haberse agravado á 
hora el hijo delSr, Manzano,aplazó éste su
Dicho señor ha recibidé numerosos tele­
gramas dé Baiceíona felicitándole por su 
nómhramlento.
D e  iu N tíu b e ló n  pA bll® « ^
. _____________  „ El Sr. Jiineno ha dirigido una Circular á
Elmintótto de Hacienda ha conferencia-! j ioapectores í
boles, % 3. , |  real orden que dispone que los proieaores
Canalejas nAs dijo que ma¿AfiAmarchará
á Ceicedilia y Áyispoés Ira á San Se^stiáiQ» I «4/» ,1* nn
OuabpM®'»!®®*® i  El Sr. Herrera se ha posesionado de
Alba ha cumi^mentado á N a v a r r o r r e - A « u  o l iv o  
éom eÍFOlaléii ’ |
Lópes DomlnguM y Navajrorreveiter *̂“|nación éideito A ^ o ^ ^ ^  
larenciarón sobietos tratados comerciales. Itáii en Madrid  ̂ A
El último se mue'stra optimista y asegn- i ge po*esionen en w gn ia . 
xa que no ha perdido la esperanza de con-l A liv io
«ertar un tratado con Francia. . , ,
Reconoce qae allí éstá nuestro principal
salvador MARQUEZ
O I í l i r J A N O - D E N T I S T A
la Facultad de Medicina de Madrid
Acera de la Marina, 27, pro!.
Especialidad en dentaduras artificiales 
Sistema americano. Dientes de Pivot, coro­
nas de óro 7 empastes ©n platino y porce­
lana,=—Trabaje especial en orificaciones. 
Extracciones sin dolo? por medio d© anes- 
tósícos, premiados ea la l^esición ' de Pa­
ria Asepsia eemplata y rigurosa, •
Algunos de los amigos más Íntimos de este
General, hán acordado ofrecerle un ban '̂ ue- ^gor de la LEY á quién los falsifique
te que debérá tener efecto en el Hotel Mira- ......., i
mar á lap: 8 de la noche del 16 del corriente venía una carreta cargada de mercancías, | 
por BU reciente ascenso á dicho empleo. y conduciendo á tres mujeres, dos de ellas |
La comisión organizadora para dicho ac- madre é hija. |
to ños BÚplcá páfücípemoB que los Señores El vehículo volcó, cayendo al suélelas 
que deseen adherirse al mismo pueden personas que iban dentro. f
tecojer'la targeta de inscripción, cuyo va- La madre y la hija resultaron muertas en < 
lor, es de 12 pesetss 50 céntimos, en la el acto y la Otra mujer gravemente herida. 
Alameda principal 22, bajo, hasta el dial Esta íaé conducida á Málaga en una dia- 
15 dol actual; ; bla, curándosele en la Gasa de Socorro del
Eapectácules públicai
Con el mayor gusto cumplimo dicho en-¿ distrito de Santo Domingo la fractura de 
e¿j.gO, :■ la clavícula derecha por su extremidad ex-
mescado y^que toda la atención del Gobier-j 
no debe consagrarse á estos trabajos. j
El Gobletoo francés está resnelto a no 
modificar siS
tadopara estaNhlecer dos tarifas: una de 
^az y otra de é^uerr», que se aplicarán se- 
*ún las circunstocias. j
\ O bllgsLetW ®® d ® l t«aovo ¡
J)ice el ministro de Hacienda que no se 
répotiiá la emisión de obligaciones del tcr 
soioKwae® la Hacienda sale perjudicada, 
¿ v tb la  L ó p V* P o m in g u » *
El seAor López Domínguez niega qué se 
halle OcupalÂ  ea 1» provisión de la Capita-
. M A D  ^ )
d e  p in o  4 e l l í o r t e  d e^^u p o p a  
y  A m é r ic a  __ _
PaSa CONSTFIUCCION Y TÁLLER
Ci»Fl[TOaiDDEIIIICIiS.WOiESyTU[ip
FABMOA DE ASEERAR 
(ventas al por mayor y menor
' Sobrinos de J, Herrera Fajardo
CASTELAR, 5.-IIIALAGA
terna y ana contusión con equimosis en el
nAd MniOtíPQ MI117QTSQ í muslo de idéntico lado.
ÜHS lU ÍM E ía  lU li lU a d  |  ja lesionada María del Carmen
Y Düi HERIDA víctimas de tan fatal acci- 
de ayer circuló por f dente sólo conocemos el nombré de la hija.Dutonte todo el día — ----------- .
Málsgá el rumor de que en la caiMie^ít desque se llam María Sánchez.
Goín había éenrrido un grave suceso, delj L» guardia civil se personó en el lugar 
que résuUaron víctimas tres mujeres. |  del suceso, logrando detener^ al cawetero. 
Dala Ja, importancia del caso y sus ;que se había dado á la fuga á poco de oca-
fatales cbiÍBecueBcias, acudimos presare-; riido el vuelco. ^
808 á los centros oficiales para confirmar | Cuando adquiramos mas noticias en los 
la veiácidad del mismo, sin que pudiéra-; centros oficiales ampliaremos los datalles 
moa lOgrár nuestro deseo en razón á no te- de este sensible sneeso, que ha costado la
T e a t r o  T i t a lA x a
El cartel del coliseo veraniego se va ani­
mando; al estreno de El vals de las som­
bras, sucedió anoche 1  ̂ reprise de la aplau­
dida zaizúela Doloretes, y hoy sé represen­
tará por primera vez en la temporada Ca­
gantes y eabemdos.
La primer >: de las obras anunciadas logró 
el miimo favorable éxito que la noche pre­
cedente.
Doloretes, fué interpretada con samo 
acierto, díatiugaiénáose las señoritas Yi- 
centi y Mayendia y los señores Gnillot, 
Sánchez del Pino, Miró y Fernández.
La concurrencia faé muy numerosa.
En breve se verificará el estreno de la 
caricatura japonesa La tasa de the.
TRILLO VELOZ
nei en ellos noticia alguna relacionada con 
la catástrofe.
Según parece  ̂por la carretera susodieba
Ivida á dos infelices.
A V E N T A D O R A S - C R I B A S  A R A D O S  
P R E N S A S - P I E D R A S  M O L I N O
Averly Montaut y García
Z A R A G O Z A
nía general
También deámi«hte los romorés que vie-hea
El hijo del Sr. I^nzano ha experimenta­
do algún alivio.
A l,var«d O  , I
El m in too  de to lo « l
p«.iipnMto«,sr enaenie .qaeM S«eesaiio[ 
reíormarlos.
B a n g u e i®
El sábado será obsequiado con un ban­
quete el ministro de Marina.
D a y é r a n a o
Gallón se propone veranear en Iiún.
A San Sebastián irá  cuando lleguen los 
r e y e s . , ,,
' i n a u g t i r ’Aél^iii
Se ha inatguradó el barrio obrero, asís 
tiendo al acto los infantes, Dávila, Al vara­
do. Canalejas, Aguilera y varios conceja-
94 EL CONDE DE LjíYERNIB
IL  CONDE DE LAYEENIE 95
nen circulando \Tespecto á la posibilidad de, 
que en breve deje la cartera de Guerra. | 
^  Asegura el presidente del Consejo que . 
iRTííin se flnáó el Dacieto lo hizo deflniti-,
Los infintes flffii|iarpn el acta y el obispe 
bendijo las obraSj _ .
« o l a »  d® M stdv l^  _
14 por 100 interior ióñtado.
IXÍ> '
íL ’■
cuando se findú 
vamente. . v
BntravlNtm ¿ »s - r____ ~
En la entrevista que el sábadó tendrá 61 iqo amortizabld.;. 
rey con Lópei Domínguez, éste le propon-| ^ppr 100,
;diá que presida el Consejo doña Cristina.
'\\V airA neó
El día 16 marchará á San Sebastián la 
Yeinamadre ^
N o m b r á i i i l e n to
López Domínguez ha enviado á La Gran­
ja, el nombramiento del Si. Cobantes para 
colindante en jefe del sexto cuerpo dé 
ejéi^íto.
\  D e politlo*
S o m  la conferencia celebrada por López 
Domínguez y Génalejas aquél ha dicho que 
hablaioiKde política, manifestando que to­
do el Gabifiéte t r a i j a  para impedir la gue­
rra de tarifas^on Francia y Suiza.
L o  d ^ I o a  J u z g a d o s  
\ Aún no seha xesuelto qué juzgado en­
tenderá en el at©nta4o anarquista.



















<£1 e b r a e o »
Cédulas 4 por 100;..............







Í3 (3,30 madrugada), 
D intl>il6ot A® M Al«g
i Se dice que el alcalde de MáL gs ha pr„ 
sentado la dimisión'dei cargo, negándose t 
admitirla el miniatro . de la Gobernación. 
A p v o b iie ló n  d e l  p r o t o e o lo  
El sultán de Mlairnecos, Abd-el-Azís, h?
aprobado el protocolo de la Conferencia d* 
Algeciras.
estas frágiles paredes bastaii|par i  sostener nuestro nido. 
También he hecho mis comentar os sobre ese fumador, 
nuestro siiehcíoso vecino, y he obrado confianza al con­
vencerme de que no me conojpe, áe que ni siquiera sospe­
cha mi existencia; nada pues |máí|i insensato que el 
que recorre mis venas cuanno |i)ienso en todo ello. Tus 
palabras habrían debido inS||írarme alegría y paciencia, 
pues mañana será dentro de ¡muy poc«s horas; pero ¿qué 
quieres? la verdad huye de naf; fijo en tus ojos una mirada 
brillante y segura, te sonrío cbmo te aiho, comprendo que 
me dices: ¡Hasta mañánaS ¡y sufro' ¡Ahí sí, amado mío, su* 
fro porque á pesar de mis esíuerfcos para elevar mijien- 
samiento á laaltura deUúyo, na!3Íento >enmi corazón ni 
en mi entendimiento, nien^mi aljia, ni dentro, ni fuera de 
mí ese mañana que tanta dicha Habría de traernos. 
Violeta pronunció estas palabi' is con un acento de do-
sentía rena-
han de im-
lor, con una convicción desespél ida que causaron en su 
amante una indecible impiesiónj^a luz de sus bellos ojos
m
EVte periódico asegura que' el gobierno 
está inclinado al partido militar.
 ̂ ComlindnL
Se ha despedido de Anaídto Jimeno la co­
misión que estudia Hs rumas de Numan-
cía# ^  \  \Él ministtO ofreció darles -facilidades, 
mostrando ^ s e o  dé que se descubra la
I . A
Gran Restanrémt y  tiemia .de vinóS' de 
Cipriano Martine^.
Servicio á la lista y cubiertos desdo pe­
setas 1,50 en adelánte.
A diario callos á la  Genovesá á  pesetas 
1 y 0,50 ración. ’
Visitar esta casa, wsnereis bien y bebe-
le pareció siniestra, la sonrisa 
de su pálido rostro le pareció 1 
vida á la muerte.
—¡ Ay l—exclam 1 estremeciéh 
te el modo de inspirarme valor! 
—¡Valor!... ¿acaso lo necesitaí 
—No sé lo que digo, tus pala 
te. Estaba alegre, nadaba en u 
za, y al despertarme solo veo 
que con tanto ardor había dese 
E inclinó la cabeza paja ocui 
rienda dé un tierno disgusto 
Violeta fué á sentarse en sui 
—Demos al olvido ésos negr 
qué no debemos sépararnos y  
Belair hizo un movimiento. 
—¿Qué tienes?—preguntó Violeta. 
—Nada.
desaparecer de repente 
orrible transición de la
e á pesar suyo,—¡és es*
s han turbado mi men- 
inar de luz y de esperan- 
ieblas, y  huye de mí lo 
o.
r su emoción bajo la apa­
zos y ardientes besos á la pobre niña qúe se
cer á la llama del amor.
_ N o ,—dijo,—mis infundadas alarmas no ^
, Dulsarnos á imprudencia alguna, no disgustéis á nuestros 
‘̂ amigosni á la marquesa de Maintenon nuestra ^ugtísta 
protectora; mira, ya no tengo miedo. Esta es la hora en 
aue el judío parte; he creído oir cerrar la puerta.
—T también se cierra la de la escalera,—dijo Belair;— 
tu vecino, el terrible fumador va sin duda como de cos­
tumbre á rascar la vihuela á la isla de San Luis bajo al­
gún gótico balcón. A ver si sale por el río ó perol puente»
, —No te asomes á Ja ventana, ¿qné te imperte qusv tome /; 
lino ú  otro cáminoT’No te alejes de mí; oüando td'ápáitSfS
me siento tan triste como antes.
—Me quedaré pues,—dijo Belair con viveza y con una 
ligera sombra de descontento.
—Júzgame mejor. Seré valerosa; antes de acostarme 
haré todos.los preparativos. Pero no, no me acostare... 
Las noches son muy cortas ahora, ¿no es verdad? á las 
dos y inedia ya és de día. Son las nueve y áolo restan cin­
co horas.
— ¡Violeta, cuanto me haces sufrir!—exclamó Belair cris­
pando loS dedos con angustia;—dí que me quede contigo, 
y esto será lo mejor y lo más prudente, pero no quieras 
atormentarme con una agitación, con un temor que no 
comprendo. ¡Ahí me estoy muriendo de inquietud.
Violeta rodeó cou sus brazos encantadores el cuello de 
su amante y  le calmó con un beso.
—¿Á qué hora has prometido estar en Versalles?





ciudad entera. \  — .”r '----Se pioyeeta la êxpropiación de todos losi yeig exquisitos vinos, 
terrenos, si es qué los propietarios ño pc-| La 41egria.—i8, Casas Quemadas,18. 
nen dificultades.
-¿No te quedas á mi lado? 
-Hele prometido á nuestros áMigos estar en Versalles lo 
más pronto posible á fin de no excitar sospechas, y tam­
bién leer en el cuarto de la marquesa (to Maintenon el ac­
to segundo de la Athalia; sin e|Eibargo ine quedaré puesto 
que así lo,deseas. ¡Ah! ¡Vioíet^amor mío! ¡qué no daría 
yo por evitarte una pesadumbrel espérenme en buena 
hora en Versalles con tal que mi Violeta esté contenta.
Y al decir esto, estrechaba contra su corazón con sollo-
—¡Tan prontol.... —murmuró Violeta'.
—Y no estaré allí hasta las diez y medía y eso corriendo 
mucho.
Belair ioquieto, agitado como ella, iba y venía, siempre 
detenido al paso por aquellos brazos lánguidos, por aque­
llas miradas llenas de dolorosa ternura.
—Dí al conde,—continuó Violeta desfallecida y  palpi* 
tante,—que le amaba como á un hermano.
—¡Que le amabasl... ¿acaso no le amas ya?
—¡Abraza por mí ál buen Jazmín! ¡Ah!... una caricia al 
perro Amor, que es tkmbién uno de nuestros amigos.
La joven conoció que otra vez era presa de su emoción; 
cuando la voz se ahoga en la garganta, no tardan las lá­
grimas en subirá los. párpados. ' "
... I
p o é  im & m m m  m Á m á á
I d S w T l f C A L L Í Q D A .  CalnJ
E. P E S E T A ! !  í í i m A  P E S E T A ! !
| b tedp las farmacias y drojruenas. Culdaáp Cort las iaitadénas 
^ E ^ a g a :  ^ é t»  Seavlréa. Prpíoaga 5. ea tefes i«  f a T m S ^
D E S G O N F Í A D  D E  Í A S  I M I T Á C
!>os'*afe pnra;M“HMOs‘de‘X  vrDAL'RÍBÁs'fviCESÍ™^ I
>■ P..RFZ ..URTIN Y VELASCO y MARTIN Y |
« f e l ^ ^ ^ T A ^ Í r S  U S S ‘a°f
ofplenido i^uU es suracíones en todoa loa casos ennue °StV indí¡?'*l 
MI como el oue snecrlbe lo ha utUissdo „  .1  L .f i í? * '» '® !
I ^  w  m  ^  |r  ** f m m  v  ' l m i d i i  m  ■ ■. v  *
ffES Y RiAHniiPAnnDc? í líniga uajgjfj Fnpfifiea en Málaga ' ------— — -̂—- — ——A IOS PIHT0O! BL MOÜE OORES
YESO EXTRA I’ARA BLANQUEAR  
y  p S  á " a V a tu t; habitaciones
U nico depositario  p a ra  M álaga  y  su  p rovincia; 
J o s é  R u is  R n b io .- H u e r to  d e l  C o n d e , 1 2 .-M á la g a
5gs¿“®*‘  hssw «SMte», Sij», el presente e» Hníils i  «  ^
UsajpS^iae E á is te ia  is®»©*
NUEVO TRATAMIENTO
curativo de toda clase de dolores y enfermedades crónifa» í>n« ik«.
PARCHE SELLO AZUL.,-Catarros bronquial y pultoonar 
asma, coqueluche, ™ e ,  resfriados, tos, debilidad pulmonar’ rongueras,, fallirás, etc. i'u^muuar,
 ̂ PARCHE SELLO ÑEGRO.i^Dispépsias, diarreas extreñi
S e & í í l S ’ “ “‘« ‘“"O* odlieón h o ¿ ¿
En las enfermedades dé la
m ei^a, abuso^n^rastenia, lux;acciones, golpesj etc*,, ele 
Precio de cada Parche: DOS PESETAS. ^  ̂ » •
Marca Regi,stí,ada; E. Barrera, EaWncéuticoi Bidebarrieta tO
De venta en las principales Farmacias,y„Droguerías>
c u  ¿ K m i t ¿ u o “ X Í Í  MM AHPO-eAR.
Con el fin de; poder conservar en el mejor estado de salubridad I 
é. higiene, todos los artículos de Carnee, Mantecas y Embutidos 
que expende esta casa, he montado una Cámara Frigoríflek, sien- ! 
do la primera en esta capital, donde podrán por un preéio muy 1 
económico conservar por varios días, .^odas las persona»^ que lo"! 
deseen, aves, trozos de carnes, piezas de caza y pescado recio f 
-Be ruega á los señores dueños de restaurants, fondas, reeoberos * 
y al público en gerntralmo d<-jen de hacer pruebas, que tantos be- ‘ 
nefieios Jes ha de reportar, pues encontrarán sus m'ercáncías al » 
I  retirarlas en mDejpi? estado que cuando las entregaron,'frescas y  i 
ain mermas» pues sabido es que en el rigor del verano, éúando I 
 ̂ no se consumen en el día, se exponen á perderlas ó á dailas en I 
I  malas condiciones^ |
I También se expende hielo, crisialízado, el cual no hay temor I 
® ponerlo dentro de toda clase dé líquidos, pú«s ademáA de re- I 
frescaxlos lo hacen más higiénico, por estar dicho hielo confec- i 
Clonado con agua destilada. |
' PrecioAel hielo cristalizado, 0.30 céntimos kilo.—Precio del * 
hielo corriente, 0.25.-P a ra  Cafés y Neverías, precios conténcio- 
nales.—Se reparta a domicilio.
TONICO ■m m im ■
ifrerntrno con ú grandes Diplomas de honor, cruces de Mérito y  Medallas de oro 
Marsella, Londres, etc., etc,
r. , . í*®*-*» COCA, GüARAMAí CACAO Y rÓSFORO ASaiÉíLAÉLE)
BRUuitiomo, B nrérm eaaaee n erv io sa s  y  d e l oorazón, A fecc io n es  g á s tr ica s  D is e s -  
ones d if íc iles . A tonía in testin a l etó., etc. Indispensable á las señoras durante el enüJáraz.Q y á loa aue’ e le v a n
trabajos mteleotuales o físicos sostenidos. SIN RIVAL PARA LOS NIÑOS Y ANCIANOS ^  feetuan
f|e alquila una
IJchera. informarán: c&]ir ~ --W— liej 
i Agustín Parejo nfim. 37, = 
(f^Qnta al OonventnV
Se alquüsi
P H A R M A C I A  r>B  ̂P I N E D O  
C R r a ,  1 0
P Í D A S E  E N  T O D íl S  L A S  F A s S
í en el ^ r t o  de ta Torre m 
I magnífica o«ia con siete esni 
I ciüsaa habitacione#, cooiai 
J *8?* en la misma finca.
f Tl'a'teiS'vs
?IAS
i ir® «“ el LagarI Morilla (Puerto de la Torre
S a  Y e n d a
Mrata una casa espaciosa e 
el centro del Rincón de la Vi< 
Ferrándinnm. 1 1 . principal deíeóha
MablecMento de MIGUEL DEL PINO
Te HL g a ra n tiza  SU PESO Y CALIDÁÍ)
La libra carnicera. . . . . .  r  Bt.» o»
El kilo, . . . ^ ^
i i ; i i  1.50
TERNERA, la libri carnicera. . . i * *
El k i l o .............................. ' I s m
núm. 37 y 39 déla misma calle (frente á la TorneríáV v SÔ úaI» 
m ama LA FAVORITA y Císne/os 49, en to d o rc ú S  L taídecí 
mientes ae anuncian los precios por medio dé carteóles.
DB XA QíDUSIfilA, DB LA MAGISTRATURA T  DB LA ADMINISTEACIÓlSr
D E  E S F J & Í A
CDBAr rUEBTO BICO»,||íJPIHAS, ,ESTADOS HISPAHOAMERICAROS I PORTÜSAt 
I L L Y • B AI  L L 1 E R E }
»ABA
CS'
8 B  V B N O S  ’
la casa »úm. 18 de la cíh- 
Ermitaño, tiene ocho habit
w  nm piso cotres habitaciones, comedor 
cocina ydos baláones á la calí 
detalles calle Oimas nî nqi. i,
^Medicamento espociat do la prl* 
niera dentlctóii. FaeUlta la saHdado 
los dtsntés; Celina el dolor y el prurito 
d® las encías Prevjene los accfdfetes 
de las dentipioneB diffcMso.
OE VEHTA e» US FAIUSACIAS
VC3
^  p trn-aiayosf: S .  Z A Z A  
Laboratorio Químico 
MÁLAGA---------
1 0  O  @
A S o  X Z V I I I  de au p ublicación .
V H B S  V O I j T J M I N O S O S  T O M O S
H rn m tfm a u  9m m m ap m m  m u o m ría ttn m  am  tm m4B  u m i n o l a a ^ m l d m P o r i u u m L  
C O N T B E B I E  > —
P d
l a
J o v » n  djB s o  añ o e  ■
ofrece para escritorio partici 
lar ó comercial. Buena letr
cS
O A T O a s  Bkta«btr«A-aeogrS métórieos.-^AJE'S E L  ÚMiOO  ono d i  oor n g  (rM ¿rdenei da
Descriptivos,'— Mi^numentos.-*Vías de cómanici-? soRlIIdn* j .ElOnfijL tAlA(yi*Ófiá*Oa éolAVAntAaa «iMaralAa-_
Cura, segura y .pronta de le, M. saoKt, 1 s
■ íiía#- '.pi  ̂
la <í??;ít??c¡t»iaí: )or el
El mejor de los fdfragíah&'>s, í b en-négi^ceJqs dientes y no Gonstípa,




T a l l e r  y  D e s p a c h o :  ca l? e  T o m á s  H e r e d ia ,  3 0
Venta de las mejores marean, cié Ciclos Motocicletas 
y Automóviles.,
*1. exclusivo para Málaga y su provincia y dep6>
sito de las renombradas Bicicletas «PEUGEOT» la me 
jor marca del mundo.
Todas clases de accesorios.—Reparaciones.
ŵcwgA¿ri«TV9.>>-> Aonumeiuos.— v a« o n ici- 
nones, telegráficas, telefónicas, postaleii-rProduc- 
. Bón agrícola, Industrial, minera, etc,—Comerdán- 
{••^^éustrla les.— Prindpales contribuyentes.— 
Hagastratnra.—.ádmlnistraciones del Estado, pro­
veía les , mnnleipales y «cleslísflcas* — Perias.— 
Fiesta mayor.—Aranceles, etc., etc,—En fin, odan- 
tos e f a r o s  pueden ser ú tN e n  al Mmerdanta, 
tndostrial, oficinas del Estado, sociodadeside todas 
^ ^ w lle d M b U tó  ’ <2o amera, driles, militares^
E ®  E L  ÚHIO Ó  que contieno detalladamente la 
r por estar R a a s o n o c M o  ata
I u t íU d a d  p ú b t i o a  p o r  f íÁ .  OO.
E S  E L  ÚMIOO  qno contiene io d o m  lom  pam - 
I b i o M  Q9 Ssp&Ss por insígwifiwuites cfue soati
dos OOV'VirAVinfífAU. nmeofeAMa
ajw ««• jjFVA Bvp iros vru i u
ap o d o s , profesiones y calleáilos habitantes do 
M a d r id ,  B a r o o ló n a  j  V a lo n ó la .
— aaao4̂aaiaucUliVS q o besD,
ordenaos por provincias, partidos judiciales, dn- 
, villas ó loa res, inclnyendo en cada nnd:éladea m.w«.jcuuw î uu u os
í.*, nna descripción geográfica, histórica y osta- 
.«Mca,, con indlcadón de las «arterias, estadones 
.  ... . ‘«íégrafos, teléfonos, ferias, es-
ttólacimlentps de bafios, tírenlos, etc.; 2.*, U parte 
tó a fl, y 3. , las n r o f o a í o n o a ,  a o m o r -  
a l p  e  í n d i io i r la ,  con los nombees v anelii- dpsdotos^lase^een. '
—  — r w v . u v w a o a i
a S  E L  ÚMIOO  que da por sns' dos órdenes da 
apellidos y profesiones ios habitantes de Á a r l -  
H a , L la b o é  3 la H a b a n a .
E S  E L  ÚMIOO  que da nna información eomplo- 
tísmw da C u b a ,  P u o r to  I t l o o  3 F l-^  
l lp in a a .
E S  E L  . Ú M Io q  qna da nna Información 'éomplo- 
tislma de todos los E m ia d ó a  H ía p a u o  ■ 
a m o r l o a n o a .
1* A n t á r la a  O o a tr a l i  Costa Rica, Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, El Salvador y Hepúblioa 
Dominicitíi.
« f e / I F o f t e f  f í lS x I o o .
9.* A m o r lo a  d o !  S u n  BoUvia, Colombia, 
Chile, Ecuador, Panamá, Paraguay, Peró, Hepó- 
blica Argentina, Uruguay, Venezuela y Curacao-
A ®  E L  ÚMIOO  que contiena P ortsssraL  com­
pleto.
E S  E L  ÚMIOO <¡ae Ha mta S a O o lS n  o x ^
í r a a jo r a ,  con las señas de las princinales 
casas representadas on Espafia, con el nombre v 
seSas dél representante.
Fábrica de horma
V ^tas al ppí msjjrpr y meno 
n®ir^ V?" á la mndída,
S e x i o p a s
Nuevo método de cóYte. v 
Se dtó letrcioneai en cao» v 
domicilio. ^
Calle Nuéfa gg, aliado de 
Estanco. * .
C5
eñ todas sus mañiíestaoiO» 
eon_ ei < Aceite ántiuerviosi 
de D. J. Romero.
Se garantiza su resultado- 
dep<5sit3 calle de 
Trinidad uüm. 4Í.
O
-ftiFecnos de A rroz
P * ira  s llm ex a to  fie l 0 iaiaado 
ESPECIALIDAD PAR^. LA CERA DE CERDOS
Clase 1*» Saco de 60 kilps Pesetas 8 
» 2.* » > 50 » ». 6 50
Ha ifiíís VELLO salañifsate. can e l |8ft :dál'í
FRAIICO DE PORTES ,
S.,;EIi ÚNICO DE ESPAÑA
QUE ESTÁ COMPLETO
Ies É; iíwico que conviene al anunciante
I „ Sa desea ua proftjstdp qúfe ( 
I flftnda Ideales republioauo' 
t. proviyto.de su título para ú 
} fempeñar la eseqeiá deí Oírc 
: lústruotivo' de obraros i
I pnblicaDos di l  e.® ditrtrito.
I Loa aspirantes podrán n 
I ®ása del. presiden
f dúdicao «entro, Proloagacil 
I de O^aber-m ja, nfim. 9.-,
I Secretario, Manuól Alba J | |
PO RQUE SE  LEE  EN TODO EL MUNDO
P''.' ^
3.»u.- » 9- 50- » » 6 _6riB depüsito-JoséRoiz Ribio-HieitodelMel2.-Milíiga
A g u a  J U @ p i i a t © F i a  _____ ____
que .destruyey hace desaparecer en dos minutos y para'siériipre lós Í 
pelos ñor duros aue fsenti ve) vpitr. ____ '
^  ^  .. _—.. .— y  pala p .;i iuic ,
pelos^ por duros que sean, y el vello que desfigura la cara y el cû  
ítc.) Sin ningún peligro para el cutis;po. (Barba, b)gqte„braaos, etc.) oin ningún peligro para el cutis; es 
únicamente por es^e procedimiento segürisimo que pueden obtenerse 
resultados sorprendentes yaperimuientes, hasta con el prifher liso Olor 
agiadable absolutamente mofensivo. Fabricante: B. M.JGanibal (quí­
mico). i6 , Rué íronchét. París. Precio He) froanr. Sa lo „5L
So hállft Í0 réata én la lÁtréTíb' editorlál do BAiiLY-BAiLLiBEn á Tfima m . .  j  
Santa Ana, afim. lOj y .on .1^ principales del mundo. Hijos, Plaza de
M ¿ t /n e ? H ^  Málaga, Bernardo García í
Madera, 5, y en esta Administración. "
las 10. s e  envía por correo discreto del depósito en Barcefona, drogue- 
n a  Vicente Ferrer y C.S'j Princesa, t, contra pago an tic i^dó  éu sellos, 
mas o 25 centimos-por correo.~D e venta en todas las droguerías; ner- 
íumerías y farmacias. * - ' '
la  Novela Ifusírada,, se eHCoaderna á
I ,D* Srtá. Adelaida/ Alvai 
ofrece á las s ñoras/de Mái 
f 1̂.* taller (Je 6o¿iecciom 
j Bituado en la ca lie re  Alamt 
pu(u. 40. 7
i muy áp/eglado8. OoI lección esmérááa.
cts. tomo, ealle de San Telrao, 16.
|;jhi alquilad, la  casa deuoi 
la Manía 
y ie l Camino Nuevo, y otra < 
A la subí 
del Egidd lumediáta' áda ca 
Oarnón.—Di^án razón Poí 
Dulces, 44.
IL  CONDE DE L A tS t |( l Í
-^Parte, vida mis,- corazón mío,—dijo;—jamás te h« . 
amado como en este momento... Repite que me amas, dé­
jame esta ultima palabra sellada con tu último beso 
—jriepes razón, Violeta,-—exclamó Beiair locoy  fuera 
^1 por tanrugubres caricias,--jamás nuestros corazonesu fan  sant.idn  dA abIa o.,.», _____ ____ , _
EL CONl^ DE LAVIENIB 9»
der  ~~ ' —- -o*-*'*''" ««x.ywc,,— a)9 juucHiruricorazo  
habían sentido de este modo, y aun cuando solo pueden 
presagiarnos placeres y  alegrías, no desoigamos el instin­
to que ep nosotros habla. Gorro á Versalles, cumplo ía 
promesa hecha á la marquesa, y vuelve; ¡ah! no temas por 
mí la fatiga; Gerardo tiene caballos velqces como eb viento, 
y  volverás á verme antes que ia auroralhaya iluminado tu 
ventana. Hasta entonces no tendrás miedo, ¿no es verdad?
. IHol quédate en Versalles... amenaza tempestad; 
mira cómo se desgarran en silencio las nubes.
—Volveré; ¡dime ahora adiósl . , i , ; ”
Lajóvense estremeció, y no pudiendo pronunciar aque­
lla palabra se agitó convulsivamente ep los brazos de su  
amante.
Este subía ya á la ventana después de colocar la escala 
y comendp Violeta hacia él le abrazó con tanta fuerza cue­
le hizo vacilar. ^
—¡Adió&I—dijo por fin con un esfuerzo que desgarró su 
voz y su corazón. ^
Aquel extraño grito vibraba aún en los oidds ’de Beiair 
al atracar en la orilla; volvióse, y en el sombrío, cuadro 
de la ventana vtó la blanca figura de su.amante, mientras 
que un nuevo adiós, propuGciado en el misa:o tono me- 
viento  ̂ y triste, se deslizó hasta él entre los gemidos del
 ̂—Imprudente,—pensó Beiair enternecido;—por fortuna 
el vecino no puede oírla... .
Y saltó con ligereza á la orilla; al abandonar el muelle
se Volvió otra vez, mas Ja encantadora visión había des­aparecido. «wirtuo»
No, el misterioso vecino no podía oiría; él, que no debía 
despedmse de nadie salió tranquilamente como tenía de 
costumbre, tomó el camino por el cual le siguiera Gerardo, 
y  poco tiempo después empezó á pasearse por la calle de 
Riehelieu observando el palacio de Louvois.
Así r asó una hora durante ia cual repitió más de veinte 
yeces:
. hoy más afortunado? Este viaje no puede durar
J  el impaciente observador dirigía á todos lados escru­tadoras miradas. COUIW
cual no p^eron arrancóla las cpicias, las protestas, los 
agudos chistesi ni las tier|ias reconvenciones. ^
—Tanta tristeza no esihatural,--exclamó al fin Beiair 
desesperado;—Violeta, |oie estás desgarrando el corazón- 
¿no me sanas ya? |  '
—¡Ahí—diJo lajovenJiptandp las manos.
■^Pues alégrate ya, me ves alegre, Violeta ihía;tran)- 
quilizate ya-qae me v l  íranquüo, y no ofendas á Dios 
que tanto ha hecho po»s|psQtros.
í«apí’«siones W  no pueden vencerse,—murmu­
ró Vipleta;-sin saber pfqué, todo me hiela de espanto. 
—Pronto saldrás de ed | casa. - '
—Ahora mismo. ;
•̂ ®̂*‘S 6s^imposibJe,—ícójitestó Beiair con voz cari­
ñosa y encogiéndose de|hombros;—te pareces álos niños 
para quienes se hace coper upa torta y la quioren antés 
de halarse sazonada. Haataí n|añana no puedes partir, 
m a s í , —re^p:  joven con un estremeci­
miento iDvoluntario,--deja que me inquiete y llore hasta 
| ~ ^ W n p t o  enfades, reom pré& «a W e  sea
Be^r,—y cree, vida mía> qi¡e te 
siempre temerosa de 
sentar el pie en esas planchas ;que crujen por, miedo de
único carmnoíabiórto al aire y al sol, asustada 
por el menor ruidq, impregh|ia con espanto del negro
BnhA,>«vA.Íánin-.->H U,...!.. ir  ̂ '
m m f m
convocando
Del día 12:
 ̂ Edicto del alcalde dé Olíáe,
á aúbáBta.
Idem de la álcaldía dé Cuevas dél Be- 
CewOjí anunciando la exposición" al áúblico 
del lepaxto de arbitiiPs ektyáOidinarios.
—Idem Bobié el mismo aSüMo dél Avün- 
tamiento de Yillanuevá de Tapia.
£2f 150,00,EolaL ptaSí 568,60. ,
Icoxpoíación municipal de Benamocaríav én 
el segando tiimestíe dé 1905.
_ Ditacíonés'y emplazamientos de vaxios 
juzgados. ^
. —Cwitinuación de la relación de los in­
dustriales declarados follidbs.
A e e t t e i ^  f
Ba pEérti» á 47 réales a^ob¿,
vapor quedenochí, s l ie ' ip ; u t ü a h ^ “r t í " t ‘o £ ? e l  
í^am ientq ^i^erioso de eMhombte; y luego el monó- 
ĵ‘S aguaplbjo la bóveda del puente, 
Lva í!íf g^Qs de losa^ilieFog, los sacudimientos 
; viento á est^itiguQ edificio; ¡ah! sí no-
' bra Violeta mía, todo .esto dehéi^ausar gran terror á’una 
mujer como tú. Sin embargo; todo aeJará S n ^ ^ o  
penses más en ello y anticípate algo á la felicidad ¿ue á 
los dos nos promete el día do mañana. ^
' estrechahdo convulsiva­mente á Bfelair̂  contra su seno tembloroso, me reñirás 
por lo que voy á decirte, mas; quiero que mires mi sem­
blante tranquilo, mi mirada segura, mis labios risueños v 
entonces quiz^íno podrás acusarnie.,de ser una niña miê  
dosa y exigen|e. No es la soledad, ¡no es,el murmullo iel> 
rgua, no_es Jaira giiidad; de este edificio lo que causa mi 
inquietud... HefreflexionadOj y sé que la soledad es mi sal­
vaguardia. qué elagua que mumura es mi; muralla que
H © g i í® t i“€& ■ t ó i r l l
Inseripcioñéé héchás ayérí
smaLbo m
_  Defuncionea: María Mnreno Ruiz, María 
Martín Doblado y Josefa Rodríguez Silvé- 
rio.- '7-
JnSflA'SSO/DB'BJÚÍSO " ■
: Nacimien^s: María Montes Trujillo y 
Sebastián Andrades Aranda.
_  Defuncionea: María PoEee^Torel, Joaéi 
vili«sta Domínguez y María Montero Mal- 
donado. _ I
_i. ;«3s^ so-db &'* *a*NaíSA 
, Defuncionea: Aüa Pino Oimedo, María 
UslIardO; Moreno, José Montero Pineda v 
Guillermq Vaquerizo Gómez.
Beses sáér^éadás eñ el Ma ili
18 cerdos o««o 1.422 kilos 000 
icioías 127.88. /  ®
de pésol 4.884 tólog 500 «m 
ffotsd resasadádot pasétaá 440,* "
€ lb « 0 3 p '^ 3 a ® ti ,
OlEi mSTITDTO PROVIMOiA  K h t í s l  12 
Barómetijo! altura mediaj 763,34, 
^«tPPsratnra mínima. 16JL; ■
Idem máxinía, 28,6. ,
DirééCidn dél viénto, ]É.S.EI¿
Hstado del cielo, despejado.
Estado de la mar, tíahiiW á
■ BCQSIS 9«'SB^OS ESm
Vapor «Cabo Qaejo>, de Barcelona, 
Idem «Cabo Grenx», de Ma^séllá. 
Idem «Cabo Espartel», de Bilbao.
BÜQITBB DSSPACHanOI 
Vapor «alagaste», para Huelva.
Idem «Prascati», para Ham^urgo. ■ 
Idem «Cabo Creux», para Cádiz.
Idem «Cabo Quejo», para Seriíla.
Idem «Cabo Espavtel», para Alicante. 
Idem «Matías P. Bayo», p |ta  Almería.
, Idem «Gradad de MfthóB. 
í , Pol,eta,«MariaABíampt& 
[ Pailebot «í*fóvidtncia»,i 
l̂ alloréajr̂













Titi i  c .,d f.o7 - y
"a y céb6zudos»j
_ ^0 „1 i2-7 -«E1 vals dé las sombra
y^baile por, Salyita y Cardoso. ,
A las 11 li2 .—.«El perro chico». A 
“recios, los de costumbre.. /  I
A cinemáíógía
estebléoido en el Muelle de^Éeredia.
función potiwcioní
newl* 25 50 péntimos; ‘ g
físcUALINí, .
Carloá Haes.
desd íf* funci<m(dosde las ocho en adrAaníe. ^
nerah*’®^* céntimos^ -
á preciós de 
bric9̂,̂ sin c( 
petéacia.~5.
rti*A An  ̂ ráodelos su
OAMISÉRI?“®aî  #ÉVA, Nüfi
Ha M2 .5  o  modelo/.diferentes
Vi¿tori¿ A lfom ^xm  y la Re
<*• 'ih.‘F6reMiSf-'
t) —— J ' , . r
A  A  I f i n l  a f l  w A iiM S lX IU li  ’ -111 JCAA*WnBK<r<rvAnr—w. íik.
